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RELATÓRIO  DE  1943 

Exmo.  Sr.  Presidente  da  República. 

Em  obediência  ao  disposto  no  art.  6.°  do  Decreto  nú- 
mero 3.198,  de  14  de  abril  de  1941,  tenho  a subida  honra  de 
apresentar  a V.  Exa.  o relatório  da  Administração  do  Pôrto 
do  Rio  de  Janeiro,  referente  ao  ano  de  1943. 

Considerações  gerais 

Os  serviços  portuários,  na  parte  que  cabe  à Administra- 
ção do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  infelizmente  não  correram 
com  a regularidade  desejada,  para  isso  contribuindo  não 
só  a falta  de  pessoal  especializado,  desviado  para  outras  ati- 
vidades em  busca  de  melhoria  de  salário,  como  ainda  à es- 
cassez do  material  necessário  à reparação  do  aparelha- 
mento  do  cais,  notadamente  dos  guindastes  de  fabricação 
alemã,  cujas  peças  não  são  encontradas  no  mercado  interno 
e impossibilitada,  no  momento,  a sua  importação  do  ex- 
terior . 

Entretanto,  com  os  recursos  disponíveis,  tanto  de  ma- 
terial como  de  pessoal,  foram  envidados  todos  os  esforços 
no  sentido  de  atender  com  a maior  presteza,  as  operações 
de  carga  e descarga  dos  navios,  obedecendo  à chegada  e 
partida  dos  comboios  marítimos. 

No  tocante  à situação  económico-financeira,  tenho  a 
satisfação  de  trazer  ao  conhecimento  de  V.  Exa.  que  o en- 
cerramento do  exercício  de  1943  acu^ooi  o saldo  positivo  de 
Cr$  2.041.122,10  (dois  milhões,  quarenta  e um  mil,  cento  e 


vinte  e dois  cruzeiros  e dez  centavos),  enquanto  a estima- 
tiva orçamentária  previra  o déficit  de  Cr$  303.510,60. 

Considerando  a sensível  e ascendente  majoração  do 
custo  do  combustível,  bem  como  dos  materiais  indispensá- 
veis à execução  dos  serviços  portuários,  o referido  saldo  é, 
nessa  circunstância,  apreciável,  porém  necessário  se  torna 
esclarecer  que  o mesmo  somente  alcançou  a cifra  indicada 
de  Cr$  2.041.122,10  pela  maior  arrecadação  verificada  no 
mês  de  dezembro,  superior  à normal,  conseqüente  das  pro- 
vidências desta  Superintendência,  junto  a clientes  do  pôrto, 
para  liquidação  de  débitos  em  atraso. 

A seguir  submeto  à alta  consideração  de  V.  Exa.  os  in- 
formes sôbre  - as  atividades  da  A.P.R.J.,  no  exercício 
de  1943. 
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SERVIÇO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

' Os  trabalhos  do  Serviço  de  Administração  distribuídos  pelas  di- 
versas seções  e subseções  se  processaram  regularmente. 

CORRESPONDÊNCIA  RECEBIDA 

Ofícios 1 . 230 

Cartas 4.863 

CORRESPONDÊNCIA  EXPEDIDA 

Ofícios 1.851 

Cartas  990 

Os  1.851  ofícios  expedidos  foram  dirigidos  aos  órgãos  da  admi- 
nistração pública  e entidades  abaixo: 

Ministério  da  Viação  454 

Ministério  da  Fazenda  250 

Ministério  da  Guerra  103 

Ministério  da  Marinha  23 

Prefeitura  do  Distrito  Federal  21 

Com.  da  Marinha  Mercante  13 

Delegação  de  Contrôle  da  A.P.R.J 91 

Outras  entidades 096 


1.851 

Foram  ainda  recebidos  e despachados  mais  1.586  documentos, 
sendo : 

Retificação  de  marcas,  etc  605 

Certidões *97 

Dispensa  de  armazenagem 334 

Restituição  de  taxas 60 


ORDENS  DE  SERVIÇO 


Foram  expedidas  543,  sobre  os  seguintes  assuntos: 

Balanços  e inventários 6 

Elogios 7 

Readmissões 16 

Penalidades 16 

Promoções 21 

Transferências 28 

Licenças  e férias  32 

Aposentadorias 35 

Instruções  do  serviço 44 

Falecimentos 45 

Admissões 58 

Exonerações  e demissões 72 

Diversos  assuntos 163 

MOVIMENTO  DE  DOCUMENTOS  PARA  ARRECADAÇÃO  DE  TAXAS 

Despachos  de  importação,  reexportação, 
trânsito  ,etc.  (recebidos  da  Alfân- 
dega)   56 . 024 

Guias  de  exportação 13.500 

Faturas  12.569 

Requisições  de  transporte 11.516 

Guias  de  utilização  do  pôçto 4.105 

Relatórios  de  vapôres  de  cabotagem  2.167 

Depósitos  para  garantia  de  taxas  864 

Contas  de  repartições  públicas  750 

Diversos  . . . 10.560 

MOVIMENTO  DE  DOCÜMENTOS  DE  VAPORES  E MERCADORIAS 

Foram  escriturados: 

Vapores  de  longo  curso  705  índices  c/  3.409.344  volumes 
Vapores  de  cabotagem  1.470  índices  c/  10.818.795  volumes 

Aviões 651  índices  c/  13.136  volumes 

Baixas  em  despachos  de  importação  29.330 

Baixas  em  conhecimentos 54.125 

Fôlhas  de  descarga,  conferidas 757 

Relatórios  de  vapores  informados  98 

Relações  de  consumo  (carga  retardada)  . 371 
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REVISÃO  DE  DOCUMENTOS  DE  RECEITA 

Foram  revistos  os  documentos  abaixo  especificados: 


Conhecimentos  de  cabotagem 46.248 

Despachos  de  importação 30.937 

Faturas  18.530 

Requisições  de  transporte 9.669 

Guias  de  utilização  do  pôrto  3.621 

Relatórios  de  vapôres  2.952 

Requisições  de  locomotivas  950 

Diversos  documentos 40.748 


BALANÇOS 


Em  1943  foram  procedidos  34  balanços  sendo: 

Na  Tesouraria 12 

Nos  armazéns  e outras  dependências  do  cais  22 


TÊRMOS  ASSINADOS 

Foram  assinados,  em  1943,  os  seguintes  têrmos: 

1 — Em  22-1-943  — Tèrmo,  assinado  com  a firma  Pereira  & Car- 

valhais, para  locação  das  coxias  n.0s  775  e 777,  sitas  à Avenida 
Rodrigues  Alves. 

2 — Em  10-1-943  — Têrmo,  assinado  com  a Servix  Elétrica  Limi- 

tada, do  recebimento  definitivo  da  rêde  de  seis  mil  volts,  cons- 
truída ao  longo  do  cais  da  Gamboa,  de  acôrdo  com  o contrato 
de  14  de  fevereiro  de  1941. 

3 — Em  8-4-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  o Touring 

Club  do  Brasil,  para  arrendamento  da  Estação  de  Passageiros, 
da  Praça  Mauá. 

4 — Em  8-4-943  — Tèrmo  de  contrato,  assinado  com  a Companhia 

Siderúrgica  Belgo-Mineira,  para  locação  de  uma  área  de  990 
m2  de  terreno  no  Depósito  de  Madeiras  e Materiais,  à Avenida 
Francisco  Bicalho. 

5 — Em  8-4-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a Companhia 

Ferro  Brasileiro,  para  locação  de  uma  área  de  3.564,40  m2  no 
Depósito  de  Madeiras  e Materiais,  à Avenida  Francisco  Bicalho. 
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6 — Em  10-5-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a Companhia 

Metalúrgica  Barbará  S.  A.,  para  locação  de  uma  área  de  718,20 
m2,  no  Depósito  de  Madeiras  e Materiais,  à Avenida  Francisco 
Bicalho. 

7 — Em  11-5-943  — Têrmo  do  contrato,  assinado  com  a Sociedade 

de  Trapiche,  Compra  e Venda  Ltda.,  para  locação  das  coxias 
n.OB  837  e 839,  sitas  à Avenida  Rodrigues  Alves. 

8 — Em  11-5-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  â firma  Mo- 

reira de  Sousa  & Cia  Ltda.,  para  locação  da  coxia  n.°  757,  sita 
à Avenida  Rodrigues  Alves. 

9 — Em  4-6^943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a firma  Lan- 

ger  & Kobylansky,  para  locação  de  uma  área  de  825  ms  no  De- 
pósito de  Madeiras  e Materiais  à Avenida  Francisco  Bicalho. 

10  — Em  28-6-943  — Têrmo  de  ajuste  com  a Sociedade  Brasileira 

de  Urbanismo  S.  A.,  para  uso  de  uma  escavadeira  n.°  219',  da 
marca  “Bucyrus”. 

11  — Em  1-7-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a marinha  de 

guerra  dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  para  locação 
de  uma  área  de  1.909  m2,  no  armazém  interno  n.°  8 do  cais 
do  pôrto . 

12  — Em  21-7-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a firma  Virio 

Luppi  & Cia.  Ltda.,  para  o serviço  de  instalações  de  luz  elé- 
trica do  armazém  n.°  18,  do  Cais  do  Pôrto,  de  acôrdo  com  a 
concorrência  realizada  em  10  de  maio  de  1943. 

13  — Em  21-7-943  — Têrmo  dd  contrato,  assinado  com  a firma  Ca- 

simiro  A.  Pinto  & Cia.,  para  locação  de  uma  área  de  1.330  m2 
de  terreno  no  Depósito  de  Madeiras  e Materiais,  à Avenida 
Francisco  Bicalho. 

14  — Em  16-8-943  — Têrmo,  assinado  com  a firma  Pena  & França, 

para  recebimento  provisório  da  construção  de  blocos  e cintas 
de  amarração  da  fundação  do  novo  armazém  interno  n.°  18. 

15  — Em  23-9-943  — Têrmo  de  ajuste,  assinado  com  Estaleiros  de 

Construções  Navais  Ltda.,  para  cessão  temporária  à referida 
sociedade  de  um  motor  A.E.G.,  n.°  2.052.612. 

16  . — Em  23-9-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a firma  A.  D. 

Paiva  & Cia.,  para  locação  de  uma  área  de  3.047,50  m2  de  ter- 
reno no  Depósito  de  Madeiras  e Materiais,  à Avenida  Fran- 
cisco Bicalho. 

17  — Em  25-9-843  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  a Sociedade 

de  Matérias  Primas  Seita  Ltda.,  para  locação  de  uma  área  de 
175  m2  na  coxia  n.°  775,  sita  à Avenida  Rodrigues  Alves. 
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18  — Em  1-10-943  — Têrmo  de  distrato,  assinado  com  Bernardino 

Francisco  Teixeira  para  desocupação  de  parte  da  coxia  n.°  755, 
sita  à Avenida  Rodrigues  Alves. 

19  — Em  1-10-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  Manuel  Ta- 

vares de  Oliveira,  para  locação  de  parte  da  coxia  n°  755  da 
Avenida  Rodrigues  Alves. 

20  — Em  16-10-943  — Têrmo  de  contrato,  assinado  com  Jacinto 

Inácio  Alves,  para  arrendamento  do  salão  de  refeições  sito  à 
Avenida  Rodrigues  Alves  n.°  20,  l.°  andar. 

21  — Em  31-12-943  — Têrmo  de  ajuste,  com  João  Alexandre  da  Silva 

Filho,  para  cessão  a êste,  temporàriamente,  de  uma  caçamba 
marca  “Priestman”  n.°  8.690. 


ARQUIVO  GERAL 

Documentos  recebidos  provenientes  das  seguintes  de- 
pendências: 


Seção  de  exação  157.399 

Protocolo  da  Receita 91.220 

Contabilidade 62.125 

Seção  do  Cálculo 52.250 

Seção  de  Comunicações 6.500 

Polícia  Portuária 5.750 

Divisão  de  Tráfego 3.555 

Seção  de  Pessoal 1.322 


Total  380.121 

Documentos  requisitados  para  consulta : 

Protocplo  da  Receita 577 

Seção  de  Pessoal  30 

Seção  de  Exação 5 

Seção  do  Cálculo 1 

Total 013 


MOVIMENTO  ECONÔMICO  FINANCEIRO 

A receita  total  da  Administração  do  Porto  do  Rio  de 
Janeiro,  para  o ano  de  1943,  estimada  em  Cr$  34.557.433.00, 


12  — 


atingiu,  no  entanto,  a Cr$  38.459.249,20,  havendo,  assim, 
em  relação  à estimativa,  o aumento  de  Cr$  3.901.816,20. 

A receita  arrecadada  se  distribui  pelas  seguintes  ren- 
das (Anexo  n.°  1 e gráfico  n.°  1) : 


Renda  Industrial  . . 
Renda  Patrimonial  . . 
Renda  Extraordinária 
Renda  Eventual  . . . . 


Cr$  36.206.817,00 


1.524.578,00 

546.136.60 

181.717.60 


Total Cr$  38.459.249,20 


A Renda  Indcstrial  compreende  a arrecadação  das  ta- 
xas abaixo: 


Utilização  do  pôrto: 
I — Importação: 

do  estrangeiro  . . 


II 


de  cabotagem 

Exportação : 

para  o estrangeiro  . 

por  cabotagem  . . . . 


Gr$ 

2.246.076,80 

814.905,20 


366.551,60 

386.035,70 


Armazenagem : 

I — Interna: 

imp.  do  estrangeiro 
imp.  de  cabotagem 


5.478.944,20 

2.189.850,10 


Cr$ 


3.813.569,30 


Atracação : 

— Embarcações  estrangeiras  . . . 

— Embarcações  nacionais 

177.189,40 

453.535,80 

630.725,20 

Capatazias: 

— Importação: 

do  estrangeiro 

de  cabotagem  . . 

3.876.731,40 

2.712.949,30 

— Exportação: 

para  o estrangeiro 

por  cabotagem 

1.693.329,30 
1 .580.875,80 

9.863.885,80 

II  — Externa: 


exp.  para  o estrangeiro  . . . 

309.486,40 

exp.  por  cabotagem 

75.096,60 

8.053.377,30 

Transportes : 

I — Imp.  do  estrangeiro  

418.100,80 

Imp.  de  cabotagem 

710.425,90 

II  — Exp.  para  o estrangeiro  . . . 

279.134,40 

Exp.  por  cabotagem 

325.084,00 

• 

III  — Externos 

816.454,20 

2.549.199,30 

Suprimento  do  aparelhamento 
portuário : 


Guindastes  elétrico 

996.219,00  • 

Guindastes  a vapor 

86.581,10 

Lingas,  caçambas,  tinas 

16.034,00 

Faróis 

88.053,30 

Flutuantes  

21.436,00 

Lanchas 

163,20 

Locomotivas 

268.302,40 

Escadas  da  Administração 

2.815,00 

Não  especificados 

150,00  1.479.754.00 

Serviços  acessórios: 


Abertura  Arm.  de  Cargas  

1.499.252,00 

Abertura  Arm.  de  Bagagem  

20.542,20 

Capatazias  (baldeação)  

148.742,50 

Capatazias  (carga  ou  descarga  de 
veículos 

755.533,80 

Capatazias  (serviço  extra)  

616.112,30 

Armazenagem  externa 

188.997,00 

Luz  e energia 

150.013,10 

Transportes 

. 363^.992,30 

Reembôlso  serviço  extra 

3. 087*.  460,30  6.830.645,50 

Suprimento  çTágua: 

Às  embarcações  atracadas 409.976,50 


Movimento  de  mercadorias  fora 
dos  cais: 

Taxas  gerais  100.591,90 

Taxas  especiais  153.462,60 


254.054,50 
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Serviços  diversos : 

Taxa  especial  carvão  da  E.F.C.  dò 


Brasil 

Estiva 

Aluguel  de  linhas  subterrâneas  . . . 
Aluguel  de  armazéns  internos  .... 
Não  especificados 


2.107.816,10 


40.773,70 

54.100.00 

54.304.00 


64.635,80 


2.321.629,60 


Total 


36.206.817,00 


A Renda  Industrial  de  1943,  acusou  uma  diferença  para 
mais  sôbre  a de  1942,  de  Cr|  4.175.534,00,  ou  sejam  13%. 

Essa  diferença  não  reflete  maior  movimentação  de  to- 
nelagem propriamente,  mas  siin  se  explica  pela  intensifi- 
cação da  cobrança  e conseqüente  liquidação  de  débitos  de 
devedores  em  atraso,  no  final  do  exercício,  como  foi  dito. 

Pelo  anexo  n.°  2,  que  demonstra  a distribuição  da  re- 
ferida renda  pelas  diversas  taxas  nos  anos  de  1941,  1942  e 
1943,  se  verifica  que  a mesma  de  Cr$  36.081.829,00,  em 
1941,  baixou  para  Cr$  32.031.283,00,  em  1942,  para  ele- 
var-se a Cr$  36.206.817,00  em  1943. 


A despesa  realizada  em  1943  elevou-se  ao  total  de 
Cr$  36.418.127,10  (anexo  n.°  3 e gráfico  n.°  2),  com  a se- 
guinte distribuição: 


DESPESA 


Custeio  Industrial 

Despesa  Patrimonial  . . . 
Despesa  Extraordinária  . 
Despesa  Eventual 


Cr$  33.528.666,50 
Cr$  2.804.197,20 
Cr$  61.748,80 
Cr$  23.514,60 


Total 


Cr$  36.418.127,10 
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SALDO  POSITIVO 


A receita  total  arrecadada  no  exercício  de  1943,  alcan- 
çou a importância  de  Crf  38.459.249,20,  e a despesa  a de 
Cr$  36.418.127,10,  donde  o saldu  positivo  de  Crf  2.041.122,10 
(anexo  n.°  4) . 

DISTRIBUIÇÃO  DO  SALDO 

De  conformidade  com  o disposto  no  art.  49,  do  Decre- 
to n.°  7.935,  de  25  de  setembro  de  1941,  o saldo  foi  distri- 
buído pelas  seguintes  contas  (anexo  n.°  4 e gráficos  n.°“  3 
e 4,  sendo  que  êste  último  demonstra  a distribuição  do  fun- 
do de  gratificação  aos  empregados,  a partir  de  1936) : 


Fundo  de  Gratificações  aos  Empregados  (10%) 


Fundo  de  Reserva  e Renovação  . (20%) 

Fundo  de  Obras  Novas (60%) 

Fundo  de  Assistência  Social  (10%) 


Cfr  204.112,20 
Crf  408.224,40 
Crf  1.224.673.30 
Crf  204.112,20 


Total 


(Crf  2.041.122,10 


VARIAÇÕES  PATRIMONIAIS 


Consoante  os  anexos  n.os  5 e 6,  as  variações  patrimo- 


niais foram  as  seguintes: 

I — Valores  imobiliários: 

Em  31  de  dezembro  de  1942  Crf  357.119.399,60 

Aumento  em  obras  novas  e aquisições  Crf  308.624,20 

Total  em  31  de  dezembro  de  1943  Cr-  357.428.023,80 


II  — Valores  mobiliários: 

Em  31  de  dezembro  de  1942  Cr$  13.865.254.30 

Aquisições  durante  1943  Crf  2.675.604,20 

Baixas  durante  1943  Cr*  447 -441-5? 

Total  em  31  de  dezembro  de  1943  Crf  16.093.417,00 
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ACÊRVO  DO  PÔRTO 

O valor  do  estoque  do  Almoxarifado,  em  31  de  dezem- 
bro de  1943,  era  de  Cr$  5.919.981,50. 

SALDO  DISPONÍVEL 

O saldo  disponível  de  Cr$  6.556.993,90  esiá  devidamente 
demonstrado  no  anexo  n.°  7. 

MOVIMENTO  DE  TESOURARIA 

Pelo  anexo  n.°  8 se  verifica  ter  a Tesouraria  arrecadado 
Cr$  144.493.680,20  e efetuado  pagamento  no  montante  de 
Cr$  143.508.097,10.  Balanceadas  essas  parcelas  e adiciona- 
do o saldo  de  Cr$  219.164,60,  de  1942,  resulta  o saldo  de 
Cr$  1 . 204 . 757,70,  em  31  de  dezembro  de  1943 . 

OBRAS  EM  ANDAMENTO 

As  despesas  do  material  e pessoal  aplicadas  em  servi- 
ços de  reparação  e conservação  do  acervo  do  pôrto,  a cargo 
da  Divisão  de  Conservação  e Obras,  em  31  de  dezembro  de 
1943,  conforme  balanço,  atingiu  a Cr$  621.853,70. 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1943 

A situação  patfimonial  e financeira  da  Administração 
do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  pode  ser  apreciada  pelo  res- 
pectivo balanço  (anexos  n.os  9 e 10) . 

ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

O Serviço  de  Assistência  Social  continua  a ser  prestado 
de  acordo  com  as  normas  estabelecidas  em  ordens  de  ser- 


viço,  devendo,  no  entanto,  ser  dentro  em  breve,  subme- 
tido à aprovação  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras 
Públicas,  o respectivo  regulamento  para  aplicação  dos 
fundos  de  que  trata  o art.  49  do  Decreto  n.°  7.939,  de  25 
de  setembro  de  1941,  combinado  com  o n.°  XV  do  art.  7* 
do  mesmo  decreto. 


O movimento  do  referido  Serviço,  em  1943,  foi  o sc- 


gcinte : 

Visitas  domiciliares  . 465 

Auxílios  em  medicamentos 837 

Auxílios  por  enfermidades 76 

Auxílios  por  enfermidade  em  pessoas  de  fa-  <• 

mília  dos  empregados 180 

Auxílios  (reembolsáveis)  160 

Auxílios  para  funeral  12 

Auxílios  para  processos  de  aposentadoria  . 9 

Auxílio  para  atender  a multa  criminal  ....  1 


FUNDO  DE  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

Saldo  em  31  dè  dezembro  de  1942  

Percentagem  sôbre  o saldo  positivo 
apurado  em  1943  — 10  % s/ 

Cri  2.041.122,10  Cr»  204.112,20 

Reversão  ao  fundo  de  despesas  re- 
embolsáveis   Cr»  2.954,90 


Cr» 

984.272,60 


207.067,10 


1.191.339,70 

Despesas  em  1943  63.033,60 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1943  Cr$  1.128.306.10 


ACIDENTES  DO  TRABALHO 


Os  serviços  de  acidentes  do  trabalho  estão  a cargo  do 
Instituto  de  Aposentadoria  e Pensões  dos  Marítimos. 
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Durante  o ano  de  1943,  o número  de  acidentes  ele- 
vou-se a 1.045,  assim  distribuídos: 

Por  categoria: 

Mensalistas  21  / 

Diaristas  efetivos 614 

Diaristas  reservas 410  1.045 

Por  hora  do  dia: 

Ordinárias 859 

Extraordinárias 186  1.045 

Por  seções : 

1. »  Inspetoria  — Armazéns  n.°s  í,  2 e 3,  Bagagem  e 

Ilha  do  Braço  Forte  . . 161 

2. a  Inspetoria  — Armazéns  n.°s  4,  5 e 6 107 

3. a  Inspetoria  — Armazéns  n.°8  7,  8,  10,  pátios  8-9, 

9-10  e Depósito  de  Materiais  Pesados  211 

4. a  Inspetoria  — Armazéns  n.°s  11,  12,  13  e 14  . . . 62 

5.  Inspetoria  — Armazéns  n.0s  15,  16,  17  é Depó- 

sito de  Madeiras  e Materiais  90 

6. a  Inspetoria  — Parque  Carvoeiro  — Pátio  de  In- 

flamáveis — Serviço  de  Minérios,  Serviço  de 

Madeiras  .• 138 

Divisão  de  Conservação  e Obras  (Oficinas  e Tração)  276  1.045 

Demonstrativo  anatômico : 

Cabeça  141 

Tronco 113 

Membros  superiores 375 

Membros  inferiores 360 

Ferimentos  diversos  . 56  1.045 

Acidentes  cancelados 9 

Mortes 2 

Altas  concedidas 1.032 


Existência  do  pessoal: 


SEXO 

MENS  ALISTAS 

DIARISTAS 

TOTAL 

NACIONAIS 

NATURA- 

LIZADOS 

ESTRAN- 

GEIROS 

Masculino. . . 

S87 

2.510 

1 

3.397 

2.899 

458 

40 

Feminino. . . . 

37 

1 

38 

38 

— 

— 

TOTAL 

924 

2 511 

3 435 

2 937 

458 

40 

nota  — Os  processos  de  naturalização  referentes  aos  40  estrangeiros  estão  em  andamento  no 
Ministério  da  Justiça. 


MOVIMENTO  DE  PAPÉIS  REFERENTES  AO  PESSOAL. 


Requerimentos  registrados  4.301 

Comunicações  expedidas 1.92C 

Informações  ao  Instituto  de  Aposentadoria  e Pensões  dos 

Marítimos  487 

Informações  à Caixa  Econômica 356 

Informações  ao  Instituto  de  Previdência  e Assistência  dos 

. Servidores  do  Estado 15 

Férias  concedidas 2.468 


II 


DIVISÃO  DO  TRÁFEGO 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES 

0 movimento  de  embarcações  no  Pôrto  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  1943,  comparado  com  o de  1942,  apresenta  o se- 
guinte resultado: 

1 — Embarcações  entradas: 


DISCRIMINAÇÃO 

1942 

1943 

DIFEBENÇA 

Navios  mercantes 

3 00S 

2 700 

— 308 

Tonelagem  líquida  de  registro 

3 953  075 

3 347  850 

— 605  219 

II  — Embarcações  saidas: 


DISCRIMINAÇÃO 

1942 

1943 

[ DIFERENÇA 

Navios  mercantes 

2 535 

2 185 

— 350 

Tonelagem  líquida 

3 368  531  j 

1 954  856  | 

— 1 413  675 

Segündo  a procedência  e destino,  o movimento  de  em- 
barcações foi  o seguinte : 

Procedência : 


de  portos  nacionais  . 
de  portos  estrangeiros 


2.076 
62 1 


2.700 
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Destino : 


para  portos  nacionais 1.796 

para  portos  estrangeiros 389  2.185 


4.885 

Do  anexo  n.°  11  consta  a distribuição  dos  2.700  navios 
entrados  em  1943,  segundo  a tespecjtiva  nacionalidade, 
bem  como  idêntica  distribuição  para  os  anos  de  1942  e 1943. 

VAPORES  DE  CARVÃO  E MINÉRIO 

A Administração  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  proce- 
deu, em  1943,  à desestiva  de  140  navios  carvoeiros,  a saber: 

Carvão  nacional  ...  103 

Carvão  estrangeiro . ...  37  140 


Carregaram  minério  46  navios,  sendo  que. 


Entrados  em  lastro 44 

Entrados  com  varvão  2 46 


Trouxeram  carvão  e saíram  em  lastro  136  navios. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 

Em  1943,  a tonelagem  das  mercadorias  de  importação 
e exportação  estrangeira,  movimentada  nas  instalações  da 
A.P.R.J.  elevou-se  a 1.897.898  toneladas  e a de  importa- 
ção e exportação  de  cabotagem  a 1.275.925  toneladas,  ve- 
rificando-se uma  diferença  para  menos,  em  relação  ao 
ano  de  1942,  de  31.619  e 234.869  toneladas,  ou  seja,  cerca 
de  1,6%  e 15,5%  respectivamente. 

O quadro  abaixo  demonstra  o movimento  de  merca- 
dorias pelas  instalações  da  A.P.R.J.  no  triénio  de  1941 
a 1943. 


— 23  — 


Pelo  gráfico  n.°  5 poder-se-á  observar  o movimento 
abrangendo  o período  de  1932  a 1943. 


DISCRIMINAÇÃO 

1941 

1942 

1943 

nir;  para 
+ oo  — 
a)  1942 

Importação  do  estrangeiro 

Importação  de  cabotagem 

1 362  828 
1 121  032 

1 145  579 
1 071  807 

1 184  178 
873  952 

+ 38  596 
— 197  855 

total  da  Importação . : 

2 483  860 

2 217  386 

2 058  130 

— 159  256 

Exportação  para  o estrangeira 

Exportação  por  cabotagem 

1 072  175 
450.813 

783  938 
438  987 

713  720 
401  973 

— 70  218 

— 37  014 

total  da  exportação 

1 522  988 

1 222  925 

1 115  693 

— 107  232 

TOTAL  GERAL 

4 006  848 

3 440  311 

3 173  823 

— 266  488 

Predominaram  na  importação  estrangeira  o caryão 
de  pedra,  o óleo  combustível  e o trigo,  com  260.835,  333.928 
e 310.942  toneladas,  respectivamente. 

Na  exportação  para  o estrangeiro  predominaram  as 
mercadorias  abaixo: 


Minério  de  ferro 245.541  tons. 

Minério  de  manganês 237.863  ” 

Café 119.677  ” 

Laranjas  43.541  ” 

Ferro  gusa 19.978  ” 

Tecidos  de  algodão 19.883  ” 

Couros  e peles 5.052  ” 

Conservas 3.688 

Ferro  fundido 3.349 

Mamona 3.301  ” 

Bananas 1.882 


Os  quadros  a seguir  demonstram  a distribuição  das 
principais  mercadorias  exportadas  em  1943,  segundo  o pais 
de  destino,  e,  com  referência  ao  minério  de  ferro  e man- 
ganês, café  e laranjas,  a mesma  distribuição  no  último  triénio 
de  1941  a 1943. 
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Minério  de  ferro: 


. 

DESTINO 

i ' 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Canadá 

Estados  Unidos 

Inglaterra  

74  651 
167  678 
79  898 

32  892 
13  366 
199.117 

7 511 
238  030 

TOTAIS 

322  227 

245  375 

245  541 

Minério  de  manganês : 


i 

DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Estados  Unidos 

Inglaterra 

Japão 

TOTAIS 

l 

2 

429  736 
' 13  717 

272  478 
4 700 

237  863 

443  455 

277  178 

237  863 

Laranjas : 

DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Chile 

Inglaterra 

TOTAIS.. 

67  989 
272 

40  024 
40 

43  541 

68  261 

40  064 

.43  541 

TOTAIS.  . 
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Café: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Alemanha 

12  341 
7 

17  351 

16  559 

África  do  Sul 

7 938 

3 801 

3 235 

África  Portuguesa 

131 

Bolívia 



30 

Chile 

4 475 

10  302 

5 924 

Canadá 

155 



150 

Egito 

3 480 

_ 

646 

Espanha 

181 

3 262 

11  000 

Estados  Unidos 

72  541 

66  224 

77  854 

Finlândia 

3 300 



Irlanda 



24 

Islândia 

375 

695 

Paraguai 

99 

24 

291 

Portugal 

777 

429 

8 

Síria 

— 

— 

1 410 

Suíça 

— 

892 

186 

Trinidad 

— 

_ 

2 

Turquia 

2 605 



Tanger 

— 

15 

— 

Uruguai 

1 922 

1 808 

2 358 

Venezuela 

1 

— 

— 

TOTAIS 

110  328 

104  805 

119  677 

Ferro  gusa: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1913 

Argentina 

Não  houve 

Não  houve 

19  385 

Chile 

exportação 

exportação 

386 

Uruguai 

207 

TOTAL 

— 

— 

19  978 

Tecidos  de  algodão: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Não  houve 

Não  houve 

3 703 

Ãfrica  do  Sul 

exportação 

exportação 

12  083 

África  Francesa 

13 

Bolívia 

145 

Chile 

1 250 

Colômbia 

176 

Congo  Belga 

80 

Cuba 

9 

Estados  Unidos 

7 

Equador 

103 

Guiana  Francesa 

5 

Guiana  Inglesa 

13 

índias  Holandesas 

25 

Nicarágua 

43 

Panamá 

22 

Perú.  . 

232 

Paraguai 

309 

República  Dominicana 

9 

Uruguai 

815 

Venezuela 

595 

Outros  países 

196 

TOTAL 

19  833 

Couros  e peles: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

África  do  Sul 

Não  houve 

Não  houve 

17 

Estados  Unidos 

exportação 

exportação 

1 794 

Inglaterra 

3 191 

Trinidad 

30 

Diversos 

50 

TOTAL 

5 082 
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Conservas: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Não  houve 

Não  houve 

26 

África 

exportação 

exportação 

405 

Estados  Unidos 

467 

Inglaterra 

2 779 

Trinidad 

9 

Uruguai 

2 

TOTAL 

3 688 

Ferro  fundido: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Argentina 

Não  houve 
exportação 

Não  houve 
exportação 

3 327 
22 

Uruguai 

3 349 

Mamona : 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

Estados  Unidos 

Não  houve 

Não  houve 

3 301 

exportação 

exportação 
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Bananas: 


DESTINO 

TONELAGEM 

1941  | 

1942 

1943 

Argentina 

Não  houve 
exportação 

Não  houve 
exportação 

1 882 

TRANSPORTES  FERROVIÁRIOS 

O transporte  de  mercadorias,  em  1943,  nas  linhas  férreas 
do  pôrto,  alcançou  o total  de  1 424  983  toneladas. 

Nos  quadros  seguintes  acha-se  mencionado  o movimento 
dêsse  mesmo  serviço  nos  anos  de  1941  a 1943,  discrimina- 
damente : 


I — Transportes  entre  o Cais  do  Pôrto  e a Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil:  ' 


ESPECIFICAÇÃO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

No  sentido  da  Importação. 

No  sentido  da  Exportação 

1 225  200 
566  977 

687  510 
518  975 

1 042  198 
382  785 

TOTAIS 

1 792  177 

1 206  485 

1 424  983 
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II  — Transportes  entre  o Cais  do  Pôrto  e a Estrada  de 
Ferro  Leopoldina  Railway: 


ESPECIFICAÇÃO 

T 0 N*E  L A G E>I 

1941 

1942 

1943 

No  sentido  da  Importação 

75  599 

101  445 

95  328 

No  sentido  da  Exportação 

62  202 

86  584 

47  039 

TOTAIS 

. 137  801 

188  029 

142  367 

III  — Transportes  locais  nas  linhas  da  Administração: 


ESPECIFICAÇÃO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

1943 

No  sentido  da  Importação 

No  sentido  da  Exportação ..... 

261  076 
802  688 

172  136 
281  255 

173  623 
435  642 

TOTAIS 

1 063  764 

453  391 

609  265 

FORNECIMENTO  DE  ÁGUA 

A água  fornecida  às  embarcações  atracadas  ao  cais,  em 
1943,  atingiu  a 362.367  m3,  e a consumida  nos  diversos  ser- 
viços pela  Administração,  a 88.840  m3.  O quadro  abaixo 
demonstra  o dito  fornecimento  e consumo  nos  anos  de 
1941  a 1943. 
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ESPECIFICAÇÃO 

METROS  CÚBICOS 

1941 

1942 

1943 

Navios 

Administração 

TOTAIS 

366  935 
108  328 

431  094 
97  134 

362  367 
88  840 

475  263 

528  228 

451  207 

ESTOCAGEM  DE* CARVÃO 


Grande  parte  do  carvão  destinado  à Estrada  de  Fer- 
ro Central  do  Brasil  por  falta  do  fornecimento  de  vagões 
para  recebimento  diretamente  de  bordo,  continua  a ser 
descarregado  para  o solo,  para  posterior  recarga  em  va- 
gões daquela  Estrada. 

Assim,  no  ano  de  1943,  a recarga  de  vagões  atingiu  a 
161.414  toneladas,  sendo:  154.637  de  carvão  estrangeiro  e 
6.777  toneladas  de  carvão  nacional. 

DESCARGA  DE  CARVÃO  PARA  A ESTRADA  DE  FERRO 
CENTRAL  DO  BRASIL  . 

Em  1943  foram  descarregados  para  a Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  mediante  as  condições  estabelecidas  no 
Acordo  assinado  com  a referida  Estrada,  134  navios  car- 
voeiros, sendo:  101  com  carvão  nacional  e 33  com  carvão 
estrangeiro,  com  a tonelagem  de  212.204  e 251.451  tonela- 
das, respectivamente. 

De  conformidade  com  o aludido  “Acordo”  as  depe- 
sas  referentes  à descarga  do  carvão  nacional  são  liquida- 
das com  os  saldos  das  cartas  de  fretamento  e 50%  dos  prê- 
mios do  adiantamento  dos  vapores  de  carvão  estrangeiro . 
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A conta  especial  do  “Parque  Carvoeiro”  acusa,  em 
31  de  dezembro  de  1943,  o saldo,  a favor  desta  Adminis- 
tração, de  Cr$  990.872,10,  sendo: 

CrljjS  930.206,00  de  navios  encerrados  e 
Cr$  60.666,10  de  navios  a encerrar. 


MOVIMENTAÇÃO  DE  MERCADORIAS  FORA  DAS 
INSTALAÇÕES  DA  A.  P.  R.  J. 


O quadro  abaixo  demonstra  a tonelagem  de  mercado- 
rias movimentada  fora  das  instalações  da  A.P.R.J.,  no 
triénio  de  1941  a 1943. 


ESPECIFICAÇÃO 

TONELAGEM 

1941 

1942 

194 

Gasolina 

175  888 
40  833 
126  658 
371  002 
121  038 

64  152 
15  876 
82  951 
229  734 
144  146 
432  144 

46  455 
8 217 
152  728 
285  620 
147  024 
418  875 

Querosene 

Óleo  combustível 

Carvão  estrangeiro 

Carvão  nacional 

Diversas  mercadorias 

TOTAIS 

835  419 

969  003 

1 058  919 

III 


DIVISÃO  DE  CONSERVAÇÃO  E OBRAS 

A conservação  dos  edifícios,  instalações  e aparelha- 
mento  da  Administração  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  foi 
executada  pela  Divisão  de  Conservação  e Obras,  condicio- 
nada às  possibilidades  de  aquisição  dos  materiais  indis- 
pensáveis . 


OFICINAS  MECÂNICAS 

Procedeu  a fiscalização  e reparação  das  balanças  fi- 
xas e móveis  dos  armazéns,  numa  média  mensal  de  24  ba- 
lanças. 

OFICINAS  DE  SERRALHERIA 

Confeccionou  peças  correspondentes  a uma  média  men- 
sal de  1.127  quilos,  sendo  que  nas  de  Ferraria  a média  atin- 
giu a 1 . 428  quilos . 

OFICINAS  DE  BOMBEIROS 

Reparou  registros  dágua,  procedeu  ainda  a limpeza  de 
calhas,  substituição  de  pias,  lavatórios,  desentupimentos  de 
encanamentos,  consertos  de  mufas,  clarabóias,  confecção 
e colocação  de  cantoneiras  especiais,  instalações  de  água  etc. 
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OFICINAS  DE  PINTURA 

Incumbiu-se  de  pinturas  em  geral,  da  substituição  de 
vidros,  confecção  de  quadros  de  “Avisos”,  preparação  de 
cópias  heliográficas  com  ozalid,  prussiato,  etc. 

OFICINAS  DE  CARPINTARIA  E MARCENARIA 

Procedeu  ao  consêrto  de  armários,  cadeiras,  bancos,, 
mesas,  vagões,  cabines  de  guindastes  elétricos,  tabuleiro  para 
embarque  de  mercadorias,  carrinhos,  tróleis,  escadas  de 
empilhação,  barracas,  auto-caminhões,  construção  de  um 
escritório  para  o serviço  da  Coordenação  da  Mobilização 
Econômica,  no  recinto  do  Depósito  de  Materiais  Pesados  e 
ainda  muitos  outros  serviços  inerentes  às  suas  atividades- 

OFICINAS  DE  MASSAMES 


Encarregou-se  da  confecção  de  defensas  para  flutuan- 
tes, de  encerados  novos,  toldos,  braceletes,  cabos  novos  para 
os  guidastes  elétricos,  estropo  de  manilhas  de  aço,  etc. 


ESPÉCIE 

FUNDIÇÃO 

CONFECÇÃO  DE  PEÇAS 

Ferro 

20  177 

39  219 

Bronze 

6 896 

— 

Metal  patente 

256 

— 

Cobre 

194 

Alumínio 

9 

- 

Chumbo ' 

9 

Totais 

27  541 

39  219 

A produção  da  fundição  de  metais,  em  1943,  foi  de 
27.541  quilos  e a confecção  de  peças  de  ferro  maleável  de 
39.219  quilos,  conforme  quadro  abaixo,  sendo  que  entre  as 
peças  confeccionadas  figuram:  chapas  de  canaleta,  engre- 
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nagens,  tampões,  manilhas,  correnles,  patolas,  molas,  gatos 
pinos,  etc. 

Pela  Oficina  especializada  no  preparo  de  peças  para 
linhas  férreas  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 
coxins  lança  de  chave  de  3m60  e 5m,00  de  raios,  respectiva- 
mente, de  61m,00  e 103tn,00  corações  especiais  para  linhas 
de  guindastes  elétricos,  ponta  de  diamante  para  coração  du- 
plo e singelo;  trespasses  para  linhas;  encosto  de  lança  com 
9m,40  de  trilhos  para  as  linhas  férreas  em  geral. 

Foram  reparados  124  vagões,  danificados  especialmente 
no  serviço  de  descarga  de  toras  de  madeira*  embarque  de 
minério  e de  volumes  pesados  para  a Cia.  Vale  do  Rio  Doce, 
Siderúrgica  Nacional,  Ministério  da  Guerra  e ainda  por  tra- 
fegarem pelas  linhas  da  E.F.C.  do  Brasil  conduzindo  mer- 
cadorias até  a Estação  de  Deodoro. 

Os  reparos  de  tais  vagões  compreenderam,  entre  ou- 
tros, a substituição  de  correntes,  manilhas,  engates,  para- 
choques,  molas,  pinos,  soalhos,  bordas,  etc. 

A percentagem  da  paralização  das  unidades  do  apare- 
Ihamento  do  Cais  para  reparação  e conservação  no  decor- 
rer do  ano  de  1943  baseada  em  8 horas  de  trabalho  diário 
para  o mês  de  25  dias,  consta  do  anexo  n.°  12. 

Foram  abertos  157  pedidos  especiais  para  execução  de 
diversos  serviços  e encerrados  188,  inclusive  parte  abertos 
em  1942. 

OFICINAS  ELÉTRICAS 

Essas  Oficinas  procederam  à confecção  de  peças  como 
sejam:  braços  para  luz,  teclas,  lâminas,  tomadas  de  cor- 
rente, pino  para  porta-escovas,  cepos,  cachimbos  para  pri- 
ses,  braçadeiras  para  postes  de  iluminação,  chave,  garfos 
para  tomadas  de  corrente  de  pontes  rolantes,  parafusos  de 
metal,  pontas  de  teclas  meia  lua,  etc.,  alcançando  a produ- 
ção mensal  a média  de  730  peças. 
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OFICINAS  DO  PARQUE  CARVOEIRO 

Atenderam,  essas  Oficinas,  à reparação  de  avarias  a 
bordo  dos  navios,  verificadas  durante  as  descargas  de  carvão 
e embarque  de  minério  e,  bem  assim,  à conservação  do  res- 
pectivo material  empregado  nos  referidos  serviços,  compre- 
endendo: caçambas  automáticas  e comuns,  etc. 

LINHAS  FÉRREAS 

A conservação  das  linhas  férreas  continuou  em  parte 
prejudicada,  em  virtude  não  só  do  deslocamento  do  pessoal 
para  atender  à modificação  das  linhas  da  segunda  faixa  do 
Cais,  devido  ao  traçado  da  variante  Rio-Petrópolis,  como 
ainda  pela  falta  de  dormentes,  verificada  em  1943. 

Nestas  condições,  cuidou-se  da  capinação,  nivelamento, 
repregações  e consolidação  de  lastro,  etc. 

Os  descarrilamentos  ocorridos,  em  1943,  tiveram,  em 
sua  maioria,  as  mesmas  causas  já  observadas  nos  anos  an- 
teriores: vagões  de  parachoques  intercalados  com  outros 
de  ganchos  e correntes;  trilhos  de  pêso  por  metro  linear  in- 
ferior ao  exigido  para  o material  rodante  da  E.F.C.  do 
Brasil,  cuja  substituição  porém,  por  material  usado  adqui- 
rido daquela  Estrada,  de  42,17  quilos  por  metro  linear  só 
foi  feita  em  parte,  pelo  fato  da  mesma  Estrada  não  estar 
em  condições  de  fornecer  todo  o material  que  seria  neces- 
sário . 

SERVIÇOS  DE  REPAROS  ENTREGUES  A TERCEIROS 

Nem  sempre  as  diversas  Seções  das  Oficinas,  devido  à 
falta  de  maquinaria  especial  e fundição  de  aço,  podem  in- 
cumbir-se da  reparação  do  material  e daí  a necessidade  de 
recorrer-se  a oficinas  particulares  para  execução  de  deter- 
minados serviços,  mediante  concorrência. 
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Essa  necessidade  tornou-se  maior  em  conseqüência  do 
incêndio  ocorrido  na  madrugada  de  21  de  setembro  de  1943, 
que,  tendo  atingido  o edifício  onde  se  achava  localizada  a 
fundição  de  ferro  e bronze,  assim  teve  paralizados  os  seus 
serviços  até  o fim  do  ano,  pois,  embora  não  fôssem  atingi- 
dos o forno  e as  máquinas,  foram  destruídos  todos  os  mol- 
des de  madeira. 

CONCORRÊNCIAS 

Para  fornecimento  de  materiais  de  consumo  foram  rea- 
lizadas 230  concorrências  e expedidas  848  cartas  de  enco- 
menda. 

Mais  20  concorrências  epistolares  foram  realizadas,  com 
os  seguintes  objetivos: 

1 — Fornecimento  de  máquinas  de  furar  marca 
“Progresso”.  Carta  n.°  29,  do  11-1-943,  à Em- 
prêsa  Promotora  de  Vendas  Ltda Crf  9.960,00 

,2  — Fornecimento  de  caçambas  “Patente”.  Carta 

n.°  84,  de  8-2-943,  à Usinas  Santa  Luzia  S.  A.  Cr$  97.200,00 

3 — Fornecimento  de  dormentes  de  madeira  de  lei. 

Carta  n.°  89,  de  12-2-943,  à José  Mercadante 


& Cia.  Ltda Cr$  3.738,00 

4 — Fornecimento  de  rodas  de  aço  fundido  para 

cabine  dos  guindastes  M.A.N.  Carta  .°  111, 

de  17-2-943,  à Usinas  Santa  Luzia  S.  A Cr$  5.904,00 

5 — Fornecimento  de  dormentes  de  madeira  de  lei. 

. Carta  n.°  141,  de  5-3-943,  à José  Mercadante 

& Cia.  Ltda Cr$  84.000,00 

6 — Fornecimento  de  caçambas  “Patente”.  Carta 

n.°  293,  de  4-6-943,  à Usinas  Santa  Luzia  S.  A.  Cr$  97.200,00 

7 — Reparos  no  flutuante  n.°  12.  — Carta  n.°  362, 

de  24-6-943,  à Estaleiros  de  Construções  Na- 
vais Ltda Cr$  2 . 300.00 

8 — Construção  e assentamento  de  caixilhos  nos 

lanternins  do  Armazém  n.°  18.  Carta  n.°  393, 
de  6-7-943,  à Construtora  Brandão  S.  A 


Cr  36.567.00 
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9  — Construção  de  2 caíques.  Carta  n.°  446,  de 
26-7-943,  a Estaleiros  de  Construções  Navais 
Ltda Cr* 

10  — Reparos  nos  flutuantes  n.s.  6 e 8.  Carta  n.°  457, 

de  30-7-943,  à Esteva»  & Pires Cr$ 

11  — Fornecimentos  de  rodas  e rodetes  de  aço  fun- 

dido e aço  frezado.  Carta  n.°  537,  de  9-9-943, 
à Usinas  Santa  Luzia  S.  A Crf 

12  — Impressão  do  “Relatório  de  1942”.  Carta  nú- 

mero 562,  de  21-9-943,  à Emprêsa  Gráfica  Leu- 
zinger  & Cia.  S.  A Cr$ 

13  — Fornecimento  de  dormentes  de  madeira  de  lei. 

Carta  n.°  606,  de  -7-10-943,  a M.  David  & Cia. 

Ltda Cr$ 

14  — Fornecimento  de  dormentes  de  madeira  de  lei. 

Carta  n.°  629,  de  15-10-943,  à M.  David  & Cia. 

Ltda Cr$ 

15  — Fornecimento  de  máquinas  de  furar  A.  R.  C. 

com  motor  elétrico  conjugado.  Carta  n.°  639, 
de  21-10-943,  à Carvalho  Lauro  & Cia  Crf 

16  — Fornecimento  de  aros  pàra  locomotivas.  Carta 

n.°  714,  de  13-11-943,  à Fabrica  de  Aço  Pau- 
lista S.  A Crf 

17  — Construção  de  um  acréscimo  para  o Escritório 

junto  à Balança  de  Vagões.  Carta  n.°  672,  de 

6- 11-943,  a A.  Cardoso  & Cia.  Ltda Crf 

18  — Reparos  do  flutuante  n.°  9.  Carta  n.°  763,  de 

7- 12-943,  a M.  Couto  Filho Crf 

19  — Construção  de  um  acréscimo  no  escritório  da 

Divisão  de  Conservação  e Obras.  Carta  núme- 
ro 760,  de  7-12-943,  a A.  Cardoso  & Cia.  Ltda.  Cr$ 

20  — Prolongamento  da  Estação  Central  Distribui- 


dora de  Energia.  Carta  n.°  779,  de  15-12-943, 
a A.  Cardoso  & Cia  Crf 


1 .900.00 
28.407,98 

18.596.00 
3.636,60 
5.645,70 
4.612,50 

8.760.00 

84.995.00 

12.675.00 

51.800.00 

41.370.00 

39.131.00 
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EDITAIS 

Foram  publicados  no  Diário  Oficial  os  seguintes  Edi- 
tais de  Concorrência: 

N.°  1 — Para  instalações  elétricas  de  luz  e fôrça  para  o novo  ar- 
mazém n.°  18  do  Cais  — Diário  Oficial  n.°  84,  de  10  de 
abril  de  1943. 

•N.°  2 — Aquisição  de  seis  caçambas  “Priestman”  para  carga  e des- 
carga de  carvão  de  pedra  — Diário  Oficial  n.°  210,  de  10 
de  setembro  de  1943. 

N.°  3 — Para  construção  e instalação  da  Estação  de  Expurgo  de 
Cereais,  na  Quadra  33-D,  do  Cais  da  Gamboa.  Diário  Ofi- 
cial n.°  266,  de  17  de  novembro  de  1943 
N.°  4 — Para  fornecimento  de  cabos  de  aço  para  guindastes.  Diá- 
rio Oficial  n.°  299,  de  27  de  dezembro  de  1943. 

MELHORAMENTOS  REALIZADOS 

Entre  outros  melhoramentos  realizados,  em  1943,  figu- 
ram os  seguintes : 

Construção  de  Escritório  para  Coordenação  da  Mobi- 
lização Econômica  — A fim  de  localizar  os  serviços  da  Co- 
ordenação da  Mobilização  Econômica,  ligados  ao  pôrto  na 
parte  de  fiscalização,  foi  construido  um  escritório  no  re- 
cinto do  Depósito  de  Materiais  Pesados. 

Executante:  Divisão  de  Conservação  e Obras. 

Valor:  Cr$  41.889,10. 

Acréscimo  do  Escritório  da  Balança  Externa  — Para 
melhor  atender  ao  serviço  de  pesagem  de  vagões,  foi  au- 
mentado o escritório  da  Balança  Externa. 

Executante:  A.  Cardoso  & Cia.  Ltda. 

Valor:  Cr$  12.675,90. 

Local  para  Cantina  do  Combatente”  — Atendendo  aos 
desejos  da  Exma.  Sra.  D.  Darcy  Vargas,  Presidente  da  Le- 


gíão  Brasileira  de  Assistência,  foram  adaptados  convenien- 
temente os  sobrados  sitos  à Avenida  Venezuela  196-204 
para  a instalação  da  “Cantina  do  Combatente”. 

Executante:  Divisão  de  Conservação  e Obras. 

Valor  Cr$  9.280,10. 

A Polícia  Portuária,  que  ocupava  o sobrado  de  n.°  204, 
ficou  localizada  numa  das  extremidades  do  edifício,  de- 
pois de  procedidas  ali  as  necessárias  obras  de  adaptação. 

AQUISIÇÕES  PALIA  MELHORIA  DOS  SERVIÇOS 

— Máquina  de  furar  “Progresso. 

Fornecedor:  Empresa  Promotora  de  Vendas. 

Valor:  Crf  9.960,00. 

6 caçambas  “Patente”. 

Fornecedor:  Usinas  Santa  Luzia  S.  A. 

Valor:  Cr$  194.000,00. 

— 1 flutuante  de  8m  X 6m  X 2«>. 

Fornecedor:  Estaleiros  de  Construções  Navais. 

Valor:  Cr$  90.000,00. 

— 1 máquina  de  furar  “A.B.C.”  com  motor  elétrico  conju- 
gado. 

Fornecedor:  Carvalho  Lauro  & Cia. 

Valor:  Cr$  8.760,00. 

— 2 caíques  de  madeira  para  o serviço  da  Ilha  do  Braço- 
Forte. 

Fornecedor:  Estaleiros  de  Construção  Navais  Ltda. 
Valor:  Cr$  1.900,00. 

— Rodas  de  aço  fundido  para  os  guindastes  M.A.N. 

Fornecedor:  Usinas  Santa  Luzia  S.  A. 

Valor:  Cr$  18.596,00. 
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MATERIAL  IMPORTADO  DOS  ESTADOS  ÜNIDOS 
DA  AMÉRICA  DO  NORTE 

Como  já  foi  dito  no  relatório  de  1942,  do  material  im- 
portado dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  uma  parte 
chegou  naquele  ano  e o restante  somente  no  decorrer  de 
1943,  por  isso  que  houve  necessidade  de  renovar  parte  da 
encomenda  para  substituir  material  perdido  em  trânsito, 
cujo  valor  de  $ U.S.  16.387,76  foi  recebido  da  “Federal 
Insurance  Company”  por  intermédio  da  Companhia  Imo- 
biliária Financeira  Americana  S.  A.,  seus  agentes  nesta  Ca- 
pital. 

O material  de  que  se  trata,  cuja  relação  completa  vai 
abaixo  especificada,  inclui  3 escavadeiras-guidaste,  que 
já  se  acham  montadas,  prestando  inestimáveis  serviços  nos 
embarques  de  minérios  e carga  e descarga  de  outras  mer- 
cadorias. 


RELAÇÃO  DO  MATERIAL 


ESPECIFICAÇÃO 

CUSTO 

Cr$ 

DESPESA 

Cr$ 

TOTAL 

Crf 

6 caçambas  “Bayard” 

198.150,60 

56.270,10 

254.420,70 

1 escavadeira  “Northwest”  Mod.  6.::::... 

556.232,50 

294.650,60 

850.883,10 

1 escavadeira  “Bucyrus”  Mod.  37B.. 

572.674,10 

359.366,50 

932.040,60 

1 escavadeira  “Bucyrus”  Mod.  37B.. 

640.646,30 

241.960,40 

882.606,70 

48  refletores  Int.  General  Eletric  "Novolux”. 

28.962,40 

15.571,50 

44.533,90 

Sobressalentes  escavadeiras  Northwest. . . : 

1.502,10 

1.910,30 

3.412,40 

Sobressalentes  escavadeiras  Bucyrus..:: 

13.375,00 

3.138,00 

16.513,00 

Cantoneiras  de  aço  13  526  kg 

15.157,90 

9.818,60 

24.976.50 

30  vigas  "U”  de  aço  3 946  kg 

255  chapas  de  aço  tipo  “Tank”  138  822  kg. . . 

4.190,50 

2.940,40 

7.130,90 

146.003,10 

98.835,60 

244.838,70 

Tubos  de  aço  negro  1 393  kg... 

2.416,80 

2.178,70 

4.595,50 

1 403  trilhos  e acessórios  811  543  kg 

1.282.817,50 

568.310,60 

1.851.128,10 

10  cruzamentos  de  linhas  férreas  — 

246.929,60 

58.470,20 

305.399,80 

3.709.058,40 

1.713.421,50 

5.422.479,90 

Mais  o valor  de  2 chapas  que  faltaram  na  desc. 

do  lote  de  255  ditas  e recebidas  da  Moore 

97,60 

1.507,00 

Mc  Cormack 

1.409,50 

3.710.467,90 

1.713.519,00 

5.423.986,90 

MELHORAMENTOS  EM  REALIZAÇÃO 


Dos  melhoramentos  em  realização  merecem  destaque  a 
construção  do  Frigorífico  para  Frutas  e a do  Armazém  In- 
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terno  n.°  18,  destinado  ao  tráfego  de  mercadorias  de  cabo- 
tagem. Essas  construções  deverão  ficar  ultimadas  no  de- 
correr do  ano  de  1944. 

FRIGORÍFICO  PARA  FRUTAS 

Os  trabalhos  de  construção  do  grandé  Frigorífico,  em 
1943,  conforme  relatório  da  Fiscalização,  compreenderam  o 
seguinte : 

— Estrutura  do  edifício  — Prosseguiram  os  trabalhos  de  concretò 
armado  da  estrutura  do  edifício,  cuja  parte  do  projeto  ficou  con- 
cluída a 5 de  março.  Para  a estrutura  e fundações  foram  confec- 
cionados pela- Fiscalização  326  corpos  de  prova  de  concreto,  sendo 
324  submetidos  a provas  de  compressão  no  Gabinete  de  Análises 
-da  Diretoria  de  Engenharia  do  Ministério  da  Guerra,  e 2 no  Ins- 
tituto Nacional  de  Tecnologia. 

Desses  326  corpos  de  prova  moldados,  18  foram  de  concreto 
das  estacas,  concreto  êste  com  350  quilos  de  cimento  por  metro 
cúbico,  com  substituição  de  10%  de  cimento  por  “pozolite”;  40, 
dos  blocos  de  fundação  e cintas  de  amarração,  executados  com  a 
mesma  dosagem  de  cimento,  porém,  com  substituição  de  20%  por 
“pozolite”. 

O restante,  ísto  é,  268*  corpos  de  conoreto  com  300  quilos 
de  cimento  por  metro  cúbico,  a partir  de  22  de  julho  de  1942, 
sofreu  a substituição  de  20%  do  cimento  por  “pozolite”.  devido 
à grande  falta  do  material  e em  virtude  de  parecer  anterior  do 
Instituto  Nacional  de  Tecnologia. 

- — Alvenaria  — Continuaram  os  trabalhos  de  alvenaria  em  geral  que 
terminaram  em  maio,  sendo  que  as  alvenarias  externas  ficaram 
concluídas  em  abriL.  Nd  início  do  ano  de  1943  foi  autorizado, 
tendo  em  vista  o certificado  expedido  pelo  Instituto  Nacional  de 
Tecnologia,  o emprêgo  do  impermeabilizante  “Retracua”  em  lu- 
gar de  “Sika”,  que,  de  acôrdo  com  as  especificações,  vinha  sendo 
empregado  até  então. 

— Revestimentos  — Foi  feito  o emboco  e rebôco  todo,  de  confor- 
midade com  as  especificações  e assentes,  nas  paredes,  as  placas 
de  cortiça  prèviamente  embebidas  em  asfalto. 

O assentamento  do  ladrilho  foi  iniciado,  estando  já  concluí- 
do o revestimento  dos  sanitários  das  galerias  do  lado  da  rua. 
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— Pavimentações  — Ainda  não  foram  colocadas  as  placas  de  cortiça 
sôbre  as  lajes  da  estrutura,  previstas  nas  especificações,  em  con- 
seqüência  de  não  ter  sido  entregue  pelos  respectivos  fornecedo- 
res aquêle  material. 

— Portas  Frigoríficas  — Foram  colocadas  várias  portas  frigoríficas, 
pelas  quais,  em  virtude  de  terem  sido  confeccionadas  com  espes- 
sura ligeiramente  inferior  à prevista  na  planta  de  detalhes,  de- 
bitou-se a diferença  aos  empreiteiros. 

— Esquadrias  de  ferro  — Grande  parte  da  esquadria  de  ferro  bas- 
culante  prevista,  está  assente. 

— Instalação  hidráulica  — Em  março  teve  início  o serviço  de  ins- 
talação de  água.  Tôda  a instalação  foi  feita  de  acôrdo  com  a 
planta  esquemática  apresentada  por  ocasião  da  concorrência  e 
detalhes  posteriores. 

Foi  construída  uma  caixa  dágua  subterrânea,  sob  a platafor- 
ma lateral  mais  próxima  ao  armazém  n.°  10,  com  capacidade 
para  200.000  litros.  Outra  caixa,  com  metade  da  capacidade 
desta,  foi  construída,  também  em  concreto  armado,  no  último  pa- 
vimento da  parte  central  do  edifício. 

— Instalação  contra  incêndio  — Foi  executada,  segundo  o esquema 
apresentado  na  concorrência. 

— Escoamento  de  águas  pluviais  — Êsses  serviços  têm  sido  exe- 
cutados com  o máximo  cuidado.  Na  parte  referente  às  calhas, 
foi  autorizado  o emprêgo  de  calhas  de  concreto  armado,  em  subs- 
tituição às  de  cobre,  constantes  das  especificações,  tendo  em 
vista  a opinião  dos  técnicos  do  Gabinete  de  Análises  do  Ministé- 
rio da  Guerra  e por  se  tratar  de  um  tipo  de  calha  já  empregado 
em  outras  construções,  notadamente  no  novo  edifício  da  Imprensa 
Nacional. 

— Instalação  de  esgotos  — Em  abril  de  1943,  foram  iniciados  os 
serviços  de  esgotos  a cargo  da  “The  Rio  de  Janeiro  City  Impro- 
vements  Co." 

— Instalações  elétricas  — Ficou  concluída  tôda  a tubulação  para 
os  circuitos  de  luz  e fôrça,  restando  apenas  a enfiação. 

— Instalação  telefônica  — Executada  a parte  que  competia  aos  em- 
preiteiros . 

Pinturas  — Relativamente  a pintura,  apenas  foi  procedida  a do 

aparelhamento  das  ferragens. 
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Duetos  sob  a cobertura  — Todos  os  duetos  sob  o telhado,  tanto 
os  de  insuflamento  como  os  de  retorno,  foram  construídos  em  al- 
venaria de  tijolo  cobertos  com  laje  de  concreto  armado,  eonsoante 
as  especificações. 

Duetos  de  distribuição  de  ar  frio  e de  retôrno  — Êsses  ductosr 
construídos  em  madeira,  acham-se  em  vias  de  conclusão,  exceto 
nas  câmaras  de  conservação  do  3.°  pavimento,  onde  a respectiva 
construção  está  terminada. 

Tanto  os  duetos  como  o fôrro  falso  do  pavimento  térreo  de- 
veriam ser  feitos  com  peroba  de  Campos,  porém  está  sendo  em- 
pregada a peroba  rosa  à vista  da  dificuldade  em  obter  a primeira 
daquelas  madeiras,  e por  entender  o Instituto  de  Pesquisas  Tec-' 
nológicas  do  Estado  de  São  Paulo,  consultado  a respeito,  que  a 
peroba  rosa  possui  propriedades  idênticas  a de  Campos,  no  to- 
cante às  características  técnicas,  físicas  e mecânicas. 

Canalização  de  água  do  mar  — Conforme  solicitação  feita  ao' 
Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Públicas  e parecer  do  De- 
partamento Administrativo  do  Serviço  Público,  aprovado  por 
V.  Excia.  foi  autorizada  a substituição  da  água  dos  condensado- 
res que,  pelas  especificações,  deveria  ser  água  do  mar,  por  água 
doce,  proveniente  da  rêde  de  abastecimento  da  cidade. 

Conseqüentemente  houve  necessidade  de  ampliar  o último 
pavimento  da  parte  central  do  edifício,  de  18  por  54  metros  de 
comprimento,  sendo  feito,  como  cobertura  dessa  parte  um  terraço, 
onde  haverá  um  lençol  d’água  abrangendo  todo  o dito  terraço  e 
com  a espessura  de  40  cm,  destinado  à renovação  da  água  dos 
condensadores . 

Proteção  das  plataformas  — Depois  de  aterradas  e concretadas  as 
plataformas  ao  traço  de  1:2:4,  foram  assentes  as  pedras  do  ca- 
peamento . 

Elevadores  — Foram  iniciados  os  serviços  de  assentamento  das 
respectivas  guias. 

Equipamento  de  refrigeração  — Acha-se  já  instalado  o seguinte 
equipamento : 

3 compressores  “Ink”,  de  4 cilindros  com  11%”  de  diâme- 
tro por  10”  de  curso,  acionados  diretamente  por  motor 
sincrono,  velocidade  333  RPE,  com  parafusos  de  fundação, 
ligação  para  sucção  e para  descarga,  lubrificador  para  lu- 
brificação forçada,  filtro  de  óleo,  válvula  de  alívio  e de 
manobra  — indicador  de  óleo  lubrificante,  etc. 


2 compressores  “Ink”  com  9”  de  diâmetro  por  9”  de  curso, 
incluindo  os  mesmos  acessórios  dos  3 antecedentes. 

4 condensadores  para  amónia  com  30”  de  diâmetro  por  16" 
de  comprimento,  do  tipo  cilíndrico  tubular.  Cada  conden- 
sador contém  341  tubos  de  1%  de  diâmetro,  dando  uma 
superfície  de  condensação  de  162  m2.. 

1 reservatório  para  amónia  com  30”  de  diâmetro  por  16” 
de  comprimento  horizontal,  construído  especialmente  para 
alta  pressão,  incluindo  válvulas  de  admissão,  descarga, 
expurgo  de  óleo  e ar  e válvula  dupla  de  alívio. 

3 bombas  para  água  de  condensação,  cada  uma  com  a ca- 
pacidade de  5.700  litros  por  minuto,  diretamente  liga- 
das a motores  elétricos  de  30  H.P.,  220  volts,  trifásicos. 
50  ciclos,  sendo  o conjunto  montado  em  base  de  ferro 
fundido . 

1 bomba  para  água  de  condensação,  com  capacidade  de 
2.100  litros  por  minuto,  diretamente  conjugada  a motor 
elétrico  de  15  H.  P.,  220  volts,  trifásico,  50  ciclos,  sendo 
o conjunto  montado  em  base  comum. 

4 ventiladores  para  circulação  de  ar,  com  capacidade  de 
4.250  m3  por  minuto,  cada  um. 

4 chaves  de  partida  e 4 jogos  de  polias  “V”  para  os  moto- 
res e ventiladores  acima. 

4 bombas  para  circulação  da  salmoura,  com  capacidade 
cada  uma,  de  10.500  litros  por  minuto,  conjugadas  dire- 
tamente a motores  elétricos  de  75  H.  P.  220  volts,  50  ci- 
clos, montados  em  base  comum.  Estas  bombas  se  desti- 
nam a atomizar  a salmoura  no  interior  do  desumificador, 
produzindo  uma  espécie  de  nevoeiro  através  do  qual  o 
ar  passando  é refrigerado. 

1 ventilador  para  circulação  de  ar,  com  aspiração  dupla, 
largura  dupla,  com  capacidade  de  5.270  m3  por  minuto. 

1 filtro  para  água  de  condensação,  permitindo  inspeção  e 
limpeza,  sem  interrupção  da  corrente  de  água  de  conden- 
sação . 

Aparelhamento  de  movimentação  de  carga  — Grande  parte  dêsse 
aparelhamento  encontra-se  em  depósito,  aguardando  a ocasião 
de  ser  montado. 

Sub-estação  transformadora  — A sub-estação  transformadora  está 
completamente  instalada,  obedecendo  à respectiva  planta. 
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ARMAZÉM  INTERNO  N.°  18 

Aprovada  pelo  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  a expo- 
sição feita  em  ofício  n.°  2.786,  de  20-11-942  e bem  assim  o 
crédito  de  Cr$  515.000,00,  prosseguiram  as  obras  do  aludi- 
do armazém. 

A parcela  de  Cr$  515.000,00  que  compreendia: 

a)  desmonte  do  piso  antigo, 

b)  construção  do  novo  piso, 

c)  alvenaria  de  tijolos, 

d)  revestimento. 

foi  verificada  insuficiente  para  conclusão  dos  serviços  enu- 
merados, tornando-se  assim  necessário  aprovação  de  maior 
parcela,  não  só  para  aquele  fim,  como  ainda  para  execução 
de  serviços  complementares  não  previstos  no  primitivo  pe- 
dido. 

Nestas  condições,  foi  dirigida  (ofício  n.°  266-F,  de  30  de 
outubro  de  1943)  nova  exposição  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Viação,  solicitando  a aprovação  de  mais  Cr$  608.284,00, 
sendo  Cr$  165.000,00  para  atender  à deficiência  do  pedido 
anterior  e Cr$  443.284,00  para  ocorrer  ao  pagamento  dos 
serviços  complementares,  a saber: 


a)  Cobertura  (colocação  de  telhas)  /Cr$  37.500,00 

,6)  Caixilho  para  iluminação Cr$  22.500,00 

c)  Instalação  de  fôrça  Cr$  130.000,00 

d)  Capeamento  das  plataformas  Cr$  10.000,00 

e)  Instalações  sanitárias:  uma  interna  e outra  ex- 
terna   Cr$  60 . 000,00 

/)  Instalação  de  água,  esgotos  e águas  pluviais  ...  Cr$  8.000,00 

g)  Vidros  especiais  para  caixilhos Cr$  10.000,00- 

h)  Pintura  geral  do  armazém Cr$  16.000,00 

t)  Diversos  pequenos  serviços  de  acabamento  e ins- 
talações   Cr$  20.000,00 

j ) Instalações  elétricas  Crf  129.284,00 


Cr$  443.284$00 
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A referida  exposição  foi  aprovada  pelo  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação,  conforme  ofício  n.°  5.332,  de  26-11-43,  da 
Divisão  de  Orçamento  daquele  Ministério,  a esta  Adminis- 
tração . 

Os  serviços  executados  em  1943,  compreenderam: 

a)  Remontagem  da  estrutura  metálica. 

b)  Desmonte  do  piso  antigo  — área  interna  e plata- 
forma   3.708.10  m2 

c)  Construção  do  novo  piso  (área  interna)  4. 133, 10  m2 

d)  Alvenaria  de  tijolo 9-44,83  m* 

e)  Assentamento  de  caixilhos 89 

1)  Revestimento  geral 5.257,50 m2 

g)  Cobertura 7. 475,73  m2 

h)  Construção  do  novo  piso  (plataforma  externa)  . . . 216,60  m2 

. i)  Capeamento  da  plataforma  externa  (parte)  121,17  m2* 


■ 


IV 


DIVERSOS  ASSUNTOS 

DELEGAÇÃO  DE  CONTROLE 

À Delegação  de  Controle  junto  a esta  Administração 
foram  fornecidos  todos  os  esclarecimentos  e informes  ne- 
cessários ao  desempenho  das  funções  que  lhe  estão  afetas, 
consoante  os  Decretos  n.08  3.198,  de  14  de  abril  e 7.935,  de 
25  de  setembro  de  1941. 

A referida  Delegação  continua  integrada  pelos  Srs.  En- 
genheiro Civil,  classe  N — Procópio  de  Melo  Carvalho,  João 
Salustiano  de  Campos,  Contador  da  classe  31,  do  quadro 
suplementar  do  Ministério  da  Fazenda  e Osvaldo  Fernan- 
des Cherém,  Oficial  administrativo  classe  H,  representantes 
respectivamente  do  Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios 
e Canais,  Contadoria  Geral  da  República  e Tribunal  de 
Contas . 

ORÇAMENTO  PARA  0 ANO  DE  1943 

A despesa  orçada  para  o exercício  de  1943  foi  de  .... 
Cr$  34.860.943,60  e a receita  prevista  de  Cr$  34.557.433,00, 
demonstrando,  portanto,  o déficit  de  Cr$  303.510,60. 

Na  execução  orçamentária,  porém,  dada  a natureza  os- 
cilante dos  trabalhos  portuários,  no  tocante  especialmente 
à carga  e descarga  de  navios,  resulta  que  determinadas  ver- 
bas se  tornam  insuficientes,  enquanto  outras  apresentam 
saldos  credores.  Além  disso,  pode  ocorrer  ainda  ser  exce- 
dida a despesa  total  orçada,  conseqüente  de  maiores  gas- 
tos, forçados  pelo  maior  afluxo  de  serviço,  acusando,  para- 
lelamente, a receita,  arrecadação  superior  à prevista. 

' 
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No  exercício  de  1943  foi  solicitado  ao  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação  e Obras  Públicas,  pelo  ofício  n.°  276-F,  de 
17  de  novembro  daquele  ano,  um  reforço  de  Cr$  3.000.000,00 
para  atender  a deficiências  verificadas  em  diversas  verbas, 
e,  bem  assim,  a transferência  de  Cr$  2.230.000,00  de  umas 
subverbas  para  outras,  dentro  da  própria  verba  aprovada. 

Para  o encerramento  do  referido  exercício,  foi  ainda 
solicitado  àquele  titular,  pelo  ofício  n.°  60-F,  de  16  de  março 
de  1944,  o destaque  de  Cr$  131.944,50  da  “Verba  I — Pes- 
soal” para  a “Verba  III  — Serviços  e Encargos”  e a trans- 
ferência de  Crf  712.425,50  de  umas  para  outras  subverbas. 

O primeiro  pedido  foi  atendido,  conforme  ofício  n.°  308, 
de  janeiro  de  1944,  da  Divisão  de  Orçamento  do  M.V.O.P., 
estando  o segundo  pendente  de  solução. 

E’  necessário  acentuar  que,  das  providências  solicita- 
das, apenas  o “reforço”  de  Crf  3.000.000,00  alterou  a des- 
pesa primitivamente  orçada,  elevando-a  de  Crf  34.860.943,60 
para  Crf  37.860.943,60  e o déficit  de  Crf  305.510,60  para 
Crf  3.303.510,60  visto  como  as  “Transferências”  e o “desta- 
que” se  processando  dentro  dos  totais  aprovados,  em  nada 
alterou  o orçamento  global. 

O déficit  de  Crf  3.3Q3.510,60  foi  totalmente  coberto, 
pois  a receita  arrecadada  excedeu  à estimada  e a despesa 
não  atingiu  ao  total  autorizado,  verificando-se  afinal  o sal- 
do positivo  de  Crf  2.041.122,10  referido  no  anexo  n.°  4 e 
assim  demonstrado: 

Crf  Crf 

Receita  estimatida 34.557.433,00 

Despesa  autorizada  . .■  . . 37.860.943.60  — 3.303.510,60 

Receita  estimada 34.557.433,00 

Receita  arrecadada, 38.459.249,20  + 3.901.816,20 

+ 598.305,60 

37.860.943,60 

36.418.127,10  + 1.442.816,50 


Despesa  autorizada 
Despesa  realizada  . 


Saldo  positivo 


2.041.122,10 
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O saldo  das  verbas  orçamentárias  foi  de  Crf.  993.586.50, 
sendo:  Crf  136.089,00  na  verba  “Pessoal”,  Crf.  847.012,10 
na  verba  “Material”  e Crf  10.485.40  na  verba  “Eventuais”, 
conforme  se  acha  devidamente  demonstrado  nos  anexos 
n.os  13,  14,  15  e 16. 

PERCENTAGEM  DAS  DESPESAS  EM  1943 

A despesa  realizada  em  1943  elevou-se  a Crf  36.418.127,10, 
correspondendo  às  percentagens  abaixo: 

Pessoal  64,85' ; 

Material 12,84% 

Serviços  e Encargos 22,25% 

Eventuais  . . . . 0,06% 


100,00% 

ORÇAMENTO  PARA  1944 

A proposta  orçamentária  para  o exercício  de  1944 
foi  elaborada  de  acordo  com  as  instruções  provisórias 
expedidas  pela  Comissão  de  Orçamento  do  Ministério  da 
Fazenda,  tendo  em  vista  o disposto  no  Decreto-lei  n.°  5.570, 
de  10  de  junho  de  1943. 

A receita  foi  estimada  em  Crf  56.815.000,00  e a des- 
pesa em  Crf  62.850.000,00,  donde  um  déficit  previsto  de 
Crf  6.035.000,00. 

Posteriormente,  em  face  de  esclarecimentos  solicitados 
pelo  Sr.  Presidente  da  Comissão  de  Orçamento  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  relativamente  às  despesas  das  Oficinas 
da  A.P.R.J.,  foi  a despesa  orçamentária  acrescida  de 
Crf  5.170.000,00,  elevando-se  para  o total  de  Crf  68.020.000,0 
e conseqüentemente,  o prejuízo  econômico  previsto  para 
Crf  11.205.000,00. 

De  conformidade  com  a exposição  de  motivos  n.°  62  do 
Sr.  Presidente  da  referida  Comissão  de  Orçamento,  apro- 


Crt 

23.617.410.10 
4.675.057,90 
8.102.144,50 

23.514,60 

36.418. 127.10 
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vada  por  despacho  de  V.  Exa.,  de  18  de  janeiro  de  1944, 
deve  ser  deduzida  do  aludido  prejuizo  econômico  a quan- 
tia de  Gr$  1.200.000,00  prevista  para  inversões  patrimo- 
niais a serem  realizadas  com  a receita  industrial,  o que  re- 
duz o prejuízo  econômico  real  a Cr$  10.005.000,00. 

Èsse  prejuízo,  acrescenta  a dita  exposição  de  motivos, 
se  deve  à adoção  de  um  tipo  de  orçamento  industrial,  em 
cuja  despesa  se  prevê  uma  cota  de  Cr$  10.500.000,00,  des- 
tinada à “Reserva  para  Substituições”,  embora  não  se  te- 
nha previsto  nenhuma  substituição  efetiva  no  exercício  de 
1944,  e,  dêsse  modo,  financeiramente,  não  se  verificará  dé- 
ficit algum  no  orçamento  industrial. 

Não  obstante,  a mencionada  cota  destinada  à “Reserva 
para  Substituições”,  calculada  na  base  de  3%  sôbre  o valor 
do  acêrvo  do  pôrto  e levada  a despesa  de  custeio,  representa 
cêrca  de  33%  da  receita  industrial,  média.  Assim  se  afi- 
gura que  tal  “Reserva”  constituirá  um  fundo  meramente 
teórico,  por  isso  que  não  encontra  cobertura  nos  recursos 
normais  da  receita,  comprometidos  com  os  encargos  inde- 
clináveis decorrentes  da  execução  dos  serviços  portuários. 

Os  totais  da  receita  prevista  e despesa  estimada,  são 
muito  superiores  aos  dos  exercícios  passados,  pela  razão  de 
se  achar  incluída  na  receita  e igualmente  na  despesa  a 
quantia  de  Cr$  15.000.000,00  crédito  concedido  pelo  Ranco 
do  Rrasil  para  financiamento  do  “Frigorífico  para  Frutas”, 
em  construção. 

E mais  adiante,  nas  “Despesas  de  custeio”  a quantia 
de  Cr$  10.500.000,00,  destinada  à já  referida  “Reserva  para 
Substituições” . 

Assim,,  a despesa  total  apresentada  na  proposta  orça- 
mentária, à exceção  das  quantias  que  determinaram  a sua 
oscilação  para  mais,  em  relação  aos  exercícios  anteriores,  foi 
calculada  tendo  em  vista  as  despesas  de  pessoal  existente, 
isto  é,  sem  a inclusão  da  majoração  dos  salários,  de  que 
trata  o Decreto-lei  n.°  5.976,  de  10  de  novembro  de  1943, 
ccjo  pagamento  foi  tornado  efetivo  a partir  de  dezembro 
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daquele  ano,  devidamente  autorizado  pelo  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação  e Obras  Públicas,  e o reajustamento  de- 
terminado pelo  Decreto-lei  n.°  5.527,  de  28  de  maio  do  mes- 
mo ano,  dependente  de  estudos  no  Departamento  Adminis- 
trativo do  Serviço  Público. 

Com  o aumento  da  tarifa  portuária  proposta,  disporá 
a A.P.Pi.J.  dos  recursos  para  fazer  face  às  despesas  de- 
correntes da  majoração  dos  salários  do  pessoal,  mas  sem 
possibilidade  para  cobertura  integral  do  prejuízo  eco- 
nômico, oriundo  da  criação  da  “Reserva  para  Substitui- 
ções’', que,  como  já  foi  dito,  representa  aproximadamente 
33%  da  receita  industrial  atual,  cuja  percentagem  se  ele- 
vará, na  hipótese  de  uma  queda  da  receita,  pois,  enquanto 
esta  oscila  em  função  do  maior  ou  menor  movimento  de 
mercadorias,  aquela  é calculada  em  bases  fixas,  sem  aten- 
der a quaisquer  decréscimos  que  porventura  possa  vir  a 
sofrer  a receita  industrial. 

Nestas  condições,  sem  embargo  das  razões  que  deter- 
minaram o cálculo  da  cota  de  “Reserva  e Substituições” 
pela  forma  estabelecida,  pensamos  seria  mais  conveniente 
que  a percentagem  para  obtenção  daquela  cota  fôsse  fixada 
tendo  em  consideração  os  limites  da  receita  arrecadada  é, 
portanto,  sempre  condicionada  às  reais  possibilidades  fi- 
nanceiras, ou  sôbre  os  saldos  positivos  verificados  anual- 
mente, como  preconiza  o Decreto  n.°  7.935,  de  25  de  setem- 
bro de  1941,  que  aprovou  o Regimento  da  Administração 
do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro. 

ESTAÇÃO  DE  EXPURGO 

Em  meados  de  1941,  o Ministério  da  Agricultura,  por 
intermédio  do  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Pú- 
blico, submeteu  à consideração  de  V.  Exa.  um  projeto  de 
adaptação  e remodelação  das  intalações  da  Estação  de 
Expurgo  de  Produtos  Vegetais,  sita  na  Rua  Equador  n.°  130, 
Cais  do  Pôrto,  e juntamente  à Divisão  de  Defesa  Sanitária 
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Vegetal,  daquele  Ministério.  As  obras  importaram  em  cêrca 
de  Cr$  760.000,00,  devendo  a despesa  correr  por  conta  do 
“Plano  Especial”  de  Obras  Públicas  e Aparelhamento  da 
Defesa  Nacional. 

O Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público 
examinando  o assunto  (Exposição  de  Motivos  n.°  1.790,  de 
7-8-941),  foi  de  parecer  que,  em  virtude  do  disposto  no  De- 
creto-lei n.°  1.260,  de  9 de  maio  de  1939,  deviam  as  obras 
em  aprêço  ser  realizadas  e custeadas  por  esta  Administra- 
ção, à qual  também  caberia,  em  face  do  aludido  decreto, 
organizar  os  projetos  e submetê-los  ao  exame  do  Ministério 
da  Agricultura,  concluindo  fôsse  o assunto  examinado  por 
esta  Administração  em  colaboração  com  o Ministério  inte- 
ressado, para  a realização  das  obras. 

Aprovada  por  V.  Exa.  a mencionada  Exposição  de  Mo- 
tivos, em  13  de  agosto  de  1941,  foi  designada,  em  agosto  do 
mesmo  ano,  uma  comissão  constituída  do  Engenheiro  Ci- 
vil Zenith  Vale  de  Aguiar,  pertencente  ao  quadro  desta  Ad- 
ministração, e do  Engenheiro  Agrônomo  Moacir  de  Albu- 
querque Leão,  do  Ministério  da  Agricultura. 

Em  fins  de  1942  a referida  Comissão  apresentou  um 
excelente  trabalho  compreendendo  “Memorial  Justifica- 
tivo”, “Especificações”,  “Orçamento”  e “Projeto”  da  nova 
Estação  de  Expurgo. 

O orçamento  estima  as  despesas  de  construção  no  to- 
tal de  Cr$  22.055.027,60,  inclusive  a parcela  de  

Cr$  9.760.157,60,  relativa  a máquinas  e materiais  especiali- 
zados a serem  adquiridos  no  estrangeiro. 

Ao  encaminhar  o Projeto  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Via- 
ção e Obras  Públicas,  o Departamento  Nacional  de  Portos 
e Navegação  teve  a oportunidade  de  expor  que,  embora 
esta  Administração  nenhuma  restrição,  até  ali  houvesse 
feito  relativamente  à execução  do  projeto  com  os  recur- 
sos próprios  do  pôrto,  na  presunção  de  estar  ela  a isso 
obrigada  em  virtude  de  dispositivo  legal,  tal  obrigação,  en- 
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tretanto,  não  existe,  por  isso  que  o Decreto-lei  n.°  1 260 
de  1939,  autoriza  aos  concessionários  de  portos  a construir 
instalações  de  expurgo  para  imunização  de  cereais,  grãos 
leguminosos  e outros,  destinados  à exportação  e o pòrto 
do  Rio  de  Janeiro  é importador  e não  exportador  das  re- 
feridas mercadorias. 

Não  obstante,  acrescenta,  se  esta  Administração  não  se 
encontrasse  com  avultados  encargos  a solver 
Cr$  35.000.000,00)  conseqüentes  da  construção  de  um 
grande  frigorífico,  o que  desanconselha  onerá-la  com  novos 
encargos,  poderia  assumir  o custeio  da  Estação  de  Expur- 
gos em  projeto. 

À vista,  porém,  da  Exposição  GM-837,  de  29  de  junho 
de  1943,  do  Ministério  da  Agricultura,  V.  Exa.  por  despa- 
cho de  15  de  julho  do  mesmo  ano,  determinou  a volta  do 
processo  ao  dito  Ministério  para  cumprimento  do  anterior 
despacho  de  13  de  agosto  de  1941 . 

Pelo  Decreto  n.°  13.279,  de  27  de  agosto  de  1943,  fo- 
ram aprovados  o projeto  e orçamento  na  importância  to- 
tal de  Cr$  22.055.027,60  para  a construção  e instalação  de 
uma  Estação  de  Expurgo  no  pôrto  desta  Capital,  para  ex- 
purgo, beneficiamento  e armazenagem  de  cereais,  grãos 
leguminosos  e outros,  pelos  processos  quimicos  e elétricos. 

Do  acordo  com  as  determinações  do  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação  e Obras  Pública,  foi  organizado  o edital 
de  concorrência  para  a construção,  publicado  no  Diário 
Oficial  de  17  de  novembro  de  1943,  e,  para  julgamento  da 
mesma  concorrência  designada,  pela  Portaria  n.°  1.383,  pu- 
blicada no  Diário  Oficial  de  4 de  dezembro  do  mesmo  ano. 
a seguinte  comissão:  Camilo  de  Castro  Leite  Filho,  En- 
genheiro (D.N.P.N.  - D.N.O.S.)  da  classe  L,  do  quadro 
I — Parte  Permanente  do  Ministério  da  Viação;  Moacir  de 
Albuquerque  Leão  — agrônomo  fitossanitarista,  represen- 
tante do  Ministério  da  Agricultura  e o Engenheiro  Zenith 
Vale  de  Aguiar,  representante  da  Administração  do  Pòrto 
do  Rio  de  Janeiro,  sob  a presidência  do  primeiro  indicado. 
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CONGESTIONAMENTO  DO  CAIS 

A falta  de  previdência  por  parte  dos  respectivos  consi-' 
gnátarios  no  sentido  da  retirada  das  mercadorias  Ioga  apóa 
a sua  descarga,  agravada  pelas  dificuldades  dos  trans- 
portes rodoviários,  ferroviários  para  as  mercadorias  des- 
tinadas ao  interior  do  pais  e ainda  o transporte  marítimo 
para  as  que,  embora  destinadas  a outros  portos  nacionais, 
são  descarregadas  no  do  Rio  de  Janeiro,  por  imperativos 
da  navegação  atual,  deu  ensejo  ao  congestionamento  do 
Cais  e suas  dependências,  cuja  situação  cada  vez  mais  sé- 
ria, exigiu  nfedidas  enérgicas  tendentes  ao  descongestio- 
namento . 

Existindo  entre  as  cargas  em  depósito  no  Cais,  apre- 
ciável tonelagem  de  materiais  importados  pela  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce,  Cia.  Siderúrgica  Nacional,  Fábrica  Na- 
cional de  Motores,  Ministério  da  Aeronáutica  e outras  en- 
tidades, foram  solicitados  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Via- 
ção e Obras  Públicas  providências  no  sentido  de  ser  ace- 
lerada a retirada  daqueles  materiais,  o que  foi  em  grande 
parte  atendido. 

\ 

Outras  providências  foram  tomadas,  fazendo-se  a re- 
moção para  terrenos  do  Prolongamento  do  Cais,  de  mate- 
riais que,  pela  sua  natureza,  podiam  ser  ali  depositados. 

Concomitantemente  com  essas  medidas,  foi  ainda  so- 
licitada ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Públi- 
cas, permissão  para  serem  aplicados  no  pôrto  desta  Capi- 
tal, os  dispositivos  do  Decreto-lei  n.°  5.994,  de  16  de  novem- 
bro de  1943  que,  visando  o descongestionamento  dos  por- 
tos restringe  os  prasos  de  armazenagem  previstos  no  De- 
creto n.°  24.324,  de  1 de  junho  de  1934. 

Concedida  pelo  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras 
Públicas  a necessária  autorização  pelo  Ofício  n.°  5.362,  de 
27-11-943,  da  Divisão  de  Orçamento,  começaram  a ser  apli- 
cados os  dispositivos  do  referido  decreto-lei  às  mercado- 
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rias  descarregadas  a partir  de  10  de  dezembro  do  mesmo 
ano. 

Com  a aplicação  dessas  medidas  é de  supor  que  a si- 
tuação de  congestionamento  desapareça  gradativamente 
pelo  equilíbrio  indispensável  entre  a tonelagem  entrada  e 
saida,  evitando-se  o que  vem  -ocorrendo,  isto  é:  o acúmulo 
de  remanescentes  de  importação  que  deixam  de  ser  reti- 
rados ou  o são  parcialmente,  perturbando  o ritmo  normal 
dos  serviços  portuários. 

DESCARGA  DE  NAVIOS  NAS  DOCAS  DO  LÓ1DE  BRASILEIRO 

Emprestando  a sua  colaboração  para  o descongestio- 
namento do  Cais,  o Cte.  Mário  Celestino,  Presidente  da  Co- 
missão de  Marinha  Mercante  e também.  Diretor  do  Lóide 
Brasileiro,  ofereceu  descarregar  nos  armazéns  das  Docas 
do  referido  Lóide  as  cargas  de  cabotagem  transportadas 
pelos  pequenos  armadores  nacionais,  tendo  assim  sido  pro- 
cedida à descarga  de  alguns  iates  e pequenos  navios,  a 
partir  de  13  de  novembro  de  1943. 

CONSTRUÇÃO  DE  DOIS  ARMAZÉNS  DE  EMERGÊNCIA 
NO  PROLONGAMENTO  DO  CAIS 

Ainda  com  o mesmo  objetivo  de  descongestionar  o 
cais,  o Cte.  Mário  Celestino,  de  comum  acordo  com  esta 
Administração,  entrou  em  entendimentos  com  a firma 
“Socoma”  (Sociedade  Construtora  de  Madeira),  tendo  esta 
apresentado  memorial  descritivo  e plantas  para  a constru- 
ção de  dois  armazéns  de  emergência  (de  madeira)  nos  ter- 
renos do  prolongamento  do  cais  do  pôrto. 

As  despesas  com  a construção  dos  ditos  armazéns  se- 
gundo propôs  o Sr.  Cte.  Mário  Celestino,  serão  custeadas 
pelo  Lóide  Brasileiro  e resarcidas,  posteriormente,  pelo 
crédito  que  lhe  fará  esta  Administração  de  50%  das  taxas 
portuárias  devidas  pelos  serviços  prestados  ao  dito  Lóide. 
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~até  a liquidação  do  financiamento,  independentemente  do 
pagamento  de  quaisquer  juros. 

Êsse  plano  de  financiamento  bem  como  o orçamento 
>de  Cr$  1 . 345 . 300,00  para  a construção  dos  dois  armãzéns, 
com  a área  total  de  5.182  m2,  não  incluindo  o frete  ma- 
rítimo da  madeira  do  pôrto  de  Santos  para  o desta  Capi- 
tal e as  despesas  de  estiva  e desestiva,  foram  submetidos  à 
apreciação  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Pú- 
blicas, que  os  aprovou,  conforme  Aviso  n.°  6,  de  4 de  ja- 
neiro de  1944. 

As  obras  deverão  ser  iniciadas  imediatamente  e den- 
tro de  breves  dias  o pôrto  disporá  de  maior  área  para  o 
armazenamento  de  mecadorias. 

SERVIÇO  JURÍDICO 

O Serviço  Jurídico,  no  decorrer  de  1943,  informou 
iodos  os  papéis  que  lhe  foram  submetidos,  envolvendo  ma- 
téria administrativa,  contenciosa  e jurídica.  Emitiu  85  pa- 
receres sôbre  diversos  assuntos,  bem  como  minutou  e la- 
vrou 25  termos  de  contrato. 

A atividade  externa  dd  referido  Serviço  compreendeu: 
a defesa  dos  interesses  da  A.P.R.J.  em  processos  jurídi- 
cos; assistência  jurídica  ao  pessoal  da  Polícia  Portuária 
envolvido  em  crime  funcional;  o acompanhamento  de  in- 
quéritos policiais;  o entendimento  com  entidades  públicas 
e privadas  sôbre  assuntos  conteciosos  ou  jurídicos. 

O movimento  geral  de  papéis  foi  de  613  recebidos 
e 338  expedidos,  figurando  entre  êles  inquéritos,  processos 
administrativos,  comunicações,  minutas  de  cartas  e ofícios, 
arrazoados,  intimações  judiciais,  etc. 

POLÍCIA  PORTUÁRIA 

Na  sua  função  de  vigilância,  a Polícia  Portuária  efe- 
tuou 84  prisões,  cujos  delinqüentes  foram  encaminhados 
aos  respectivos  distritos  policiais  para  os  fins  convenientes. 
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Em  colaboração  com  a Guarda  Moria  da  Alfândega  pros- 
seguiu na  campanha  de  repressão  ao  roubo,  fiscalizando  se- 
veramente a saída  irregular  de  embrulhos  de  qualquer  es- 
pécie pelos  portões  e pátios  do  cais. 

Pelos  guardas  da  Polícia  Portuária  destacados  nos 
portões  de  passagem  de  nível  foram  anotadas  e encami- 
nhadas à Inspetoria  do  Trânsito,  273  infrações  de  condu- 
tores de  veículos,  por  desobediência  aos  sinais  luminosos 
de  trânsito  na  Avenida  Rodrigues  Alves,  a saber: 


Autos  de  transporte 157  infrações. 

Auto  de  passeio  103  infrações. 

Auto-ônibus  9 infrações. 

Veículos  de  tração  animal  4 infrações. 


CESSÃO  DE  “QUADRAS”  DE  TERRENO  À PREFEITURA 
DO  DISTRITO  FEDERAL 

Para  a construção  do  “Entreposto  Geral  de  Abasteci- 
mento de  Gêneros”  a Prefeitura  do  Distrito  Federal,  de 
acordo  com  autorização  anterior,  fêz  afixar  em  terrenos 
situados  no  Depósito  de  Madeiras  e Materiais  desta  Admi- 
nistração a placa  de  posse. 

Não  obstante,  verificados  os  inconvenientes  que  acar- 
retariam para  o pôrto  a ocupação  de  áreas  de  terreno  in- 
dispensáveis ao  depósito  de  mercadorias  e existindo  outras 
áreas  que  poderiam  ser,  em  melhores  condições  utilizadas 
pela  Prefeitura  para  o fim  indicado,  ficou  resolvido,  após 
entendimentos  com  o Sr.  Prefeito  do  Distrito  Federal,  a 
cessão,  a título  precário,  das  Quadras  n.08  36  e 37  da  Ave- 
nida Rodrigues  Alves,  onde  já  foi  dado  início  à constru- 
ção de  um  dos  galpões  para  o referido  “Entreposto  . 
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CESSÃO  DO  ARMAZÉM  N.°  10  DO  CAIS  AO  MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 

De  acordo  com  as  razões  expostas  pelo  Ministério  da 
Guerra,  em  ofício  n.°  366,  de  16  de  fevereiro  de  1943,  foi 
pôsto  à disposição  do  referido  Ministério  o armazém  in- 
terno n.°  10  do  Cais  do  Pôrto,  para  o recolhimento  dos  ma- 
teriais importados  e bem  assim  os  destinados  a embarque 
para  os  diferentes  portos  do  território  nacional. 

Pela  ocupação  do  aludido  armazém  nenhum  aluguel 
será  pago  pelo  Ministério  interessado  que  pagará,  entre- 
tanto, segundo  ficou  assentado,  as  taxas  portuárias  devidas 
sôbre  os  materiais  movimentados,  o pessoal  efetivo  e o 
que  fôr  suplementarmente  requisitado. 

CESSÃO  DE  ÁREA  NO  ARMAZÉM  N.°  8 DO  CAIS  DO  PÔRTO 
À MARINHA  DE  GUERRA  DOS  ESTADOS  UNIDOS 
DA  AMÉRICA  DO  NORTE 

Por  solicitação  da  Missão  Naval  Americana  para  o 
Brasil,  foi  posta  à disposição  da  Marinha  de  Guerra  dos 
Estados  Unidos  da  América 'do  Norte  uma  área  de  1.909  m2 
no  armazém  n.°  8 interno  do  Cais  do  Pôrto,  para  o arma- 
zenamento de  materiais  destinados  ao  abastecimento  dos 
navios  de  guerra  daquela  nação  amiga. 

Pela  ocupação  da  área  em  aprêço  foi  firmado  acordo 
pelo  qual  a Marinha  Americana  assume  o compromisso 
do  pagamento  de  aluguel  mensal,  sem  prejuizo  das  taxas 
portuárias  porventura  devidas. 

TAXA  DE  ARMAZENAGEM  SÔBRE  OS  MATERIAIS 
IMPORTADOS  PELO  GOVERNO  AMERICANO 

Não  havendo  disposição  especial  na  tarifa  portuária 
relativamente  aos  materiais  importados  pelo  Govêrno  Ame- 
ricano, em  conseqüência  do  estado  de  guerra,  esta  Admi- 
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nistração  sugeriu  ao  Departamento  Nacional  de  Portos, 
Rios  e Canais  que  aos  mesmos  fôsse  dispensado  o mesmo 
tratamento  de  que  gozam  as  importações  feitas  pelo  Go- 
vêrno  Federal,  que  consiste  na  isenção  do  pagamento  da 
taxa  de  armazenagem  durante  os  primeiros  15  dias  de  es- 
tadia, conforme  estabelece  o Decreto-lei  n.°  5.994,  de 
16-11-943.  Essa  solução  mereceu  a aprovação  do  Sr.  Dire- 
tor daquele  Departamento,  conforme  ofício  n.°  406,  de  30 
de  junho  de  1943  da  Fiscalização  do  Pôrto  do  Rio  de  Ja- 
neiro a esta  Administração. 


NOVO  TRAÇADO  DE  LINHAS  FÉRREAS 

A Prefeitura  do  Distrito  Federal  projetou  e foi  devi- 
damente aprovado  um  trecho  da  rodovia  “Rio-Petrópolis”, 
como  variante,  na  zona  portuária,  entre  a Avenida  Francis- 
co Sá  e a Rua  Bonfim,  atingindo  as  linhas  férreas  desta  Ad- 
ministração . 

Nestas  condições,  foi  necessário  retirar  as  linhas  para 
construi-las  em  terrenos  de  propriedade  da  Companhia  Luz 
Esteárica,  ocupando  uma  faixa  com  a área  de  624,20  m2 
(120,55  m + 35,50  x 4,00) . 

Após  os  devidos  entendimentos  com  a referida  Compa- 
nhia que,  desde  logo,  demonstrou  todo  espirito  de  colabora- 
ção, permitindo  a ocupação  da  faixa  de  terreno  necessária, 
que  divide  a sua  propriedade  em  duas  partes,  e,  concor- 
dando ainda  aguardar  fôsse  o assunto  resolvido  quanto  ao 
modo  de  ser  indenizada  pela  área  cedida. 

Em  princípios  de  dezembro  de  1943,  a Cia.  Luz  Esteá- 
rica propôs  ao  Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios  e 
Canais  fôsse  pago  por  esta  Administração,  a partir  da 
data  da  ocupação  da  mencionada  área  (21-2-943)  o aluguel 
mensal  de  Cr$  1,00  por  m2  e pelo  espaço  de  dois  anos,  na 
presunção  de  que  até  lá  o assunto  venha  a ser  resolvido 
por  outra  forma. 
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Esta  Administração  foi  contrária  à solução  proposta, 
por  razões  de  ordem  econômica,  e,  ainda,  por  ser  a linha 
em  questão  a única  travessia  de  linha  férrea  ligando  o cais 
novo  aos  clientes  do  pôrto,  ali  estabelecidos. 

O assunto  assim  se  apresentou  em  fins  de  1943. 

EXCLUSÃO  DOS  FÓSFOROS  DE  SEGURANÇA  DA  CATEGORIA 
DOS  IMFLAMÁVEIS 

De  acordo  com  a Circular  n.°  3.459,  do  Departamento 
Nacional  de  Portos,  Rios  e Canais,  foram  excluídos  da  ca- 
tegoria de  inflamáveis  os  fósforos  de  segurança,  cuja  des- 
carga, assim,  poderá  ter  lugar  para  os  armazéns  de  carga 
comum . 


INCÊNDIO 

Na  madrugada  de  21  de  setembro,  cêrca  de  2 horas, 
manifestou-se  incêndio  nas  Oficinas  desta  Administração. 
Devido  à falta  de  água  o incêndio  ganhou  grandes  propor- 
ções, destruindo  totalmente  as  Seções  de  Fundição,  Con- 
sêrtos  e Aferição  de  Balanças,  Alojamentos  e Vestiários  e 
danificando  bastante  a Seção  de  Pintura.  Os  prejuízos  fo- 
ram estimados  em  quantia  superior  a Cr$  400.000,00. 

SEGURO  CONTRA  FOGO 

O meu  antecessor  já  pretendera  efetuar  o seguro  con- 
tra fogo,  das  instalações' desta  Administração,  o que,  porém, 
deixou  de  ser  efetivado  por  ter  o Departamento  Nacional 
de  Portos,  Rios  e Canais  opinado  no  sentido  de  ser  consti- 
tuído um  fundo  para  aquêle  fim. 

Acontece  que,  entre  as  recomendações  da  Comissão  de 
Segurança  Nacional  aprovadas  pelo  Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Viação  e Obras  Públicas,  figura  a de  proteger  os  bens  na- 
cionais contra  incêndios,  etc.,  pelo  que  foi  renovado,  em 
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1943,  o pedido  para  a realização  do  seguro  contra  fogo,  que, 
embora  aprovado  por  aquêle  titular,  conforme  oficio- 
n.°  707,  de  9 de  fevereiro  de  1943,  da  Divisão  de  Orçamento, 
ainda  não  pôde  ser  concretizado  naquele  ano,  em  razão  de 
não  ter  sido  prevista  no  orçamento  a necessária  dotação. 

O assunto,  assim,  será  definitivamente  solucionado  no 
exercício  de  1944. 

FINANCIAMENTO  DA  CONSTRUÇÃO  DO  FRIGORÍFICO 
PARA  FRUTAS 

Em  observância  ao  despacho  de  V.  Exa.,  de  7 de  agosto 
de  1942.  exarado  no  parecer  da  Secretaria  Geral  do  Con- 
selho de  Segurança  Nacional,  o Banco  do  Brasil  (('.arteira 
de  Crédito  Agrícola  e Industrial)  abriu  a esta  Administra- 
ção, conforme  contrato  assinado  em  14  de  agosto  de  1943 
(anexo  n.°  17),  um  crédito  de  Cr$  35.000.000,00  destinado  à 
construção,  instalações,  etc.,  do  Frigorífico  para  Frutas,  no 
Cais  do  Pôrto. 

A utilização  do  aludido  crédito  até  31  de  dezembro 
de  1943,  elevou-se  a Cr$  26.531.494,40,  com  os  pagamentos 
aos  empreiteiros,  adiantamentos,  etc. 

AUMENTO  DE  VENCIMENTOS  DO  PESSOAL 

Em  face  do  disposto  no  Decreto-lei  n.°  5.527,  de  28  de 
maio  de  1943,  foram  remetidas  à S.  Exa.  o Sr.  Ministro  da 
Viação  e Obras  Públicas  as  tabelas  numéricas  do  pessoal 
'da  A.P.R.J. 

Achavam-se  em  estudo  as  referidas  tabelas  naquele 
Ministério  quando  foi  expedido  o Decreto-lei  n.°  5.976,  de 
10-11-1943,  concedendo  ao  funcionalismo  da  União  um  au- 
mento de  vencimentos  e igualmente  o salário-família. 

Tendo  em  vista  os  efeitos  que  poderiam  causar  no  seio 
da  classe  portuária  a criação  dos  inestimáveis  benefícios, 
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objeto  do  Decreto-lei  n.°  5.986  citado,  esta  Superintendên- 
cia, de  acordo  com  a orientação  fornecida  pelo  Ministério 
da  Viação  e Obras  Públicas,  foi  autorizada  a estender  aos 
portuários  o aumento  de  salário  de  que  trata  a citada  lei, 
a partir  de  1 de  dezembro  de  1943,  ficando,  quanto  ao  sa- 
lário-família, dependendo  de  estudos  das  autoridades  com- 
petentes, para  solução  final. 

Pela  exposição  de  motivos  n.°  3.665,  do  Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público,  aprovado  por  V.  Exa., 
foi  regulado  substancialmente,  não  só  a aplicação  do  que 
dispõe  o Decreto-lei  n.°  5.527,  de  28  de  maio  de  1943,  como 
orientando  relativamente  à execução  do  de  n.°  5.976,  de 
10  de  novembrç  do  mesmo  ano. 

Como,  todavia,  o aumento  já  fôra  concedido  ao  pes- 
soal da  A.P.R.J.,  por  ordem  de  S.  Exa.  o Sr.  Ministro 
da  Viação,  esta  Superintendência  determinou  o reestudo 
das  tabelas  numéricas,  dentro  dos  moldes  do  Decreto 
n.°  5.527  citado,  sendo  as  mesmas,  posteriormente,  devolvi- 
das ao  Ministério  da  Viação  e Obras  Públicas,  para  os  fins 
convenientes . 

AUMENTO  DA  TARIFA  PORTUÁRIA 

Tendo  em  vista  os  novos  encargos  assumidos  pela 
A.P.R.J.,  decorrentes  da  majoração  dos  salários  do  seu 
pessoal,  o custo  crescente  dos  motoristas  e utensílios  indis- 
pensáveis à execução  dos  serviços  que  lhe  incumbem  e à 
elevação  da  mão  de.  obra  na  empreitada  de  serviços,  esta  « 
Administração,  que  não  dispõe  de  outros  recursos  a não  ser 
os  oriundos  da  receita  produzida  pelas  taxas  portuárias, 
prosseguiu  na  iniciativa  do  aumento  da  tarifa  portuária, 
anteriormente  solicitada,  cuja  aprovação  se  tornava,  assim, 
pelas  razões  expostas,  mais  imperiosa. 

Ao  encerrar-se  o ano  de  1943,  continuava  em  estudos  a 
majoração  da  tarifa  proposta. 
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CREDORES  EM  ATRASO 

Sem,  todavia,  lançar  mão  das  penalidades  previstas 
em  lei,  esta  Administração  intensificou  no  fim  do  ano  de 
1943  a cobrança  de  contas  cujos  devedores  se  encontravam 
em  atraso,  resultando,  naquele  mês,  elevar-se  a arrecada- 
ção da  receita,  comparadamente  com  a arrecadada  nos 
meses  anteriores  do  mesmo  exercício. 

COLABORAÇÃO  DO  PESSOAL 

E’  grato  a esta  Superintendência  assinalar  que  o pes- 
soal em  geral,  cônscio  dos  seus  deveres,  continua  a pres- 
tar o melhor  de  sua  colaboração  para  que  a A.P.R.J.. 
como  uma  pequena  mas  importante  fração  da  atividade  na- 
cional, contribua  para  ^ esforço  comum  de  ganhar  a guerra 
e para  a grandeza  do  Brasil. 

Sem  desejo  de  ferir  a muitos  outros  leais  e dedicados 
servidores  desta  Administração,  justo  é que  dois  nomes  se- 
jam salientados  como  excepcionais  colaboradores  desta 
Superintendência,  pela  incomum  dedicação  e esforço  ab- 
negado: os  Srs.  Benjamin  Constant  de  Sousa  Neves,  Chefe 
do  Serviço  de  Administração,  e Preiss  Edwin  Lohman,  Che- 
fe da  Divisão  de  Conservação  e Obras. 

RELAÇÕES  COM  AS  REPARTIÇÕES  PÚBLICAS  E CLIENTES 
DO  PÔRTO 

As  relações  com  as  repartições  públicas  e clientes  do 
pôrto  processaram-se  normalmente,  sendo  de  justiça  des- 
tacar a decidida  e valiosa  colaboração  do  Sr.  Diretor  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  Major  Napoleão  de 
Alencastro  Guimarães  e seu  assistente,  Major  Eurico  de 
Sousa  Gomes  Filho,  sempre  solícitos  em  atender  aos  as- 
suntos de  interêsse  desta  Administração  ligados  às  ativi- 
dades daquela  importante  ferrovia,  bem  como  do  Dr.  Xisto 
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Vieira  Filho,  Inspetor  da  Alfândega,  desta  Capital,  na  parte 
concernente  à Repartição  que  dirige. 

ESCOLA  PORTUÁRIA  ENGENHEIRO  MIRANDA  CARVALHO 

Com  o objetivo  de  ministrar  o ensino  a seus  filhos,  vi- 
nha funcionando  por  iniciativa  de  trabalhadores  do  cais, 
a Escola  Portuária  Engenheiro  Miranda  Carvalho. 

Acontece  que  a referida  Escola,  desprovida  de  recur- 
sos materiais  e ainda  por  desídia  entre  os  responsáveis  pela 
sua  direção,  não  estava  preenchendo  os  fins  da  sua  fun- 
dação. 

Considerando  que  não  se  deveria  abandonar  à sua  pró- 
pria sorte  tão  louvável  quão  patriótica  iniciativa,  esta  Su- 
perintendência, em  7 de  maio  de  1943  (9.°  aniversário  da 
passagem  dos  serviços  do  pôrto  diretamente  para  o Go- 
vêrno)  resolveu  encampar  a referida  Escola,  enquadran- 
do-a no  âmbito  da  Assistência  Social,  previsto  no  Decreto 
n.°  7.935,  de  25  de  setembro  de  1943. 

A Escola  Portuária  Engenheiro  Miranda  Carvalho  mi- 
nistra, presentemente,  o ensino  primário  a cêrca  de  300 
alUnos,  proporcionando-lhes  o material  escolar  necessário  e 
a orientação  pedagógica  indispensável. 

O referido  ensino  é distribuído  em  três  turnos  diários, 
com  real  aproveitamento,  conforme  se  verifica  dos  resul- 
tados alcançados  no  último  ano  letivo,  em  que  a média  da 
frequência,  por  turno,  atingiu  a 80  alunos. 

ABONO  ESPECIAL  AO  PESSOAL  DIARISTA 

O abono  ao  pessoal  diarista,  previsto  na  portaria 
n-°  736,  de  5 de  outubro  de  1942,  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Viação  e Obras  Públicas,  continua  a ser  concedido,  atin- 
gindo, desde  o seu  inicio  até  31  de  dezembro  de  1943,  a 
quantia  de  Cr$  281.029,00. 
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Consoante  o disposto  na  referida  portaria,  deve  a 
A.P.R.J.  ser  reembolsada  do  mesmo,  mediante  aumento  da 
tarifa  portuária. 

Dado,  porém,  as  pequenas  parcelas  mensais  dispendi- 
das  àquele  título,  esta  Superintendência  não  julgou  opor- 
tuno, até  então,  propor  o aumento  da  tarifa  para  ocorrer 
ao  aludido  encargo. 

Tendo  sido  proposto  o aumento  geral  da  tarifa,  pelos 
motivos  anteriormente  mencionados  no  presente  relatório, 
é intenção  desta  Superintendência  sugerir  ao  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação  medidas  para  regularização  do  débito 
mencionado,  dentro  do  aumento  que  vier  a ser  concedido. 

INCÊNDIO  DO  FRIGORÍFICO  PARA  FRUTAS 

A elaboração  do  presente  relatório  ainda  não  se  achava 
concluída,  quando,  a 8 de  março  de  1944,  cêrca  das  14  ho- 
ras, irrompeu  Um  incêndio  no  Frigorifico  para  Frutas  do 
Cais  do  Pôrto,  cujas  obras  deveriam  ficar  terminadas  em 
breve . 

O incêndio  assumiu  grandes  proporções,  atingindo  os 
2.°  e 3.°  pavimentos  que  ficaram  destruídos  e os  l.°  e tér- 
reo danificados  pela  água  salgada  e doce,  empregada  na 
extinção  do  fogo. 

Acerca  do  sinistro  foi  aberto  inquérito  pelas  autori- 
dades do  11.°  Distrito  Policial. 

As  obras  ainda  não  haviam  sido  entregues  à A.P.R.J.. 
e,  assim,  os  prejuízos  ocasionados  pelo  sinistro  recairão  so- 
bre os  respectivos  construtores. 

Pela  portaria  n.°  334,  de  21  de  março  de  1944,  foi  de- 
signado para  vistoriar  o prédio  e instalações  uma  comis- 
são composta  dos  engenheiros  civis:  José  Maurício  da  Justa, 
César  do  Rêgo  Monteiro  Filho  e José  Carlos  de  Chermont 
Rodrigues,  sob  a presidência  do  primeiro,  assistida  pelos 
engenheiros  civis  Zenith  Vale  de  Aguiar,  representante 
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desta  Administração,  e Moacir  Vieira  Martins  e Mário 
Brandi  Pereira,  representantes,  respectivamente,  da  firma 
Byington  & Cia.  e Empresa  de  Construções  Gerais  Ltda. 

CONCLUSÃO 

Dificeis  dias  atravessa  a humanidade  e mais  difíceis 
ainda  são  os  dias  para  aquêles  que  devem  determinar,  ar- 
cando com  responsabilidades  muito  sérias  a fim  de  darem 
cumprimentos  às  suas  obrigações. 

Chefiar  — é ter  graves  preocupações 

— é afastar  sérios  obstáculos 

— -é  conciliar  interêsses 

— é resolver  com  rapidez  e decisão 

— é assumir,  corajosamente,  responsibilida- 
des  não  pequenas,  dentro  das  necessidades 
de  momento. 

E,  em  tempo  de  guerra,  tudo  isto  se  avoluma,  exigindo 
de  quem  chefia,  maior  energia  e maior  decisão. 

As  dificuldades  burocráticas  para  uma  autarquia  que 
explora  serviços  industriais  constituem  entraves  reconhe- 
cidos e que  merecem  acurados  estudos  para  afastar  os  in- 
convenientes que  apresentam. 

O sistema  de  aquisição  de  materiais  por  meio  de  con- 
corrências é também  digno  de  ser  reestudado  cuidadosa- 
mente porque,  não  só  a perda  de  tempo  para  processar  a 
aquisição,  como  o sabido  entrosamento  entre  comerciantes, 
acarreta  — sempre  — uma  aquisição  bem  mais  elevada  do 
que  a normal,  em  relação  aos  preços  correntes  na  praça. 

O Decreto-lei  n.°  5.034,  de  4 de  dezembro  de  1942,  che- 
gou a produzir  bons  resultados.  Foi,  entretanto,  revogado. 

Apresentando  a V.  Exa.  o presente  relatório,  cabe-me 
agradecer  a confiança  em  mim  depositada  e aproveito  a 
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oportunidade  para  afirmar  a V.  Exa.  a minha  decisão  em 
prosseguir  trabalhando  pelo  Brasil  e para  o Brasil,  nossa 
mui  amada  Pátria. 

E que  Y.  Exa.  — Chefe  da  Nação  Brasileira  — guie  o 
nosso  Brasil  para  a grandeza  de  que  é digno. 

Com  as  minhas  respeitosas  saudações,  envio  a V.  Exa. 
os  meus  elevados  protestos  de  consideração. 

F.  B.  Gallotti, 
Superintendente 
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S5PECTIVAS  SUBCLASSIFICAÇÕES 


*.»  SEMESTRE 

TOTAL 

TOTAL  GERAL 

JTEMERO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

70.542,10 

364.109,00 

308.399,20 

344.112,40 

2.015.095,50 

3.813.569,30 

61.070,70 

45.636,60 

45.994,40 

98.912,60 

343.743,10 

639.725,20 

05.529,30 

542.879,90 

539.186,40 

851.543,80 

3.765.157,70 

7.053  302,40 

54.641,90 

307.270,30 

342.852,90 

253.832,90 

1.522.429,30 

2 810.583,40 

49.941,70 

594.214,60 

665.722.10 

743.706,30 

3.843.405,90 

8.053.377,30 

06.882,10 

278.092,30 

211.015,90 

226.370,70 

1.398.642,40 

2.549.199,30 

18.655,50 

101.380.30 

102.356,60 

219.198,90 

753.758,10 

1.393.172,90 

84.721,30 

573.817,50 

526.215,70 

1.322.053,50 

4.105.557,60 

6.830.645,50 

20.180,20 

452.681,70 

283.056,70 

282.271,90 

1.602. 779500 

3.072.241,70 

72.164,80 

3.260.082,20 

3.024.799,90 

4.342.003,00 

19.350.568,70 

36.206.817,00 

60.621,30 

137.259,00 

95.106,30 

79.352,80 

479.373,60 

852.780,50 

15.240,00 

14.480,20 

15.095,30 

13.255,00 

78.276,70 

141.643,80 

— 

44.100,00 

39.200,00 

54.349,50 

201.853,70 

530.153,70 

75.861,30 

195.839,20 

149.401,60 

146.957,30 

759.504,00 

1.524.578,00 

6.650,70 

3.374,00 

2.799,50 

6.424,20 

36.072,40 

86.597,90 

812,40 

1.527,40 

1.256,40 

2.658,20 

9.254,40 

15.795,00 







— 

345,20 

389,70 

2.075,40 

— 

6.052,40 

9.804,40 

27.608.90 

71.809,30 



4.824,50 

756,70 

11.092,00 

23.853,60 

37.968,90 

649,50 

113,00 

1.117,40 

412,60 

3.851,60 

8.069.80 

25.896,00 

72.362,70 

50.396,70 

196.118,50 

325.506,00 

10.188,00 

35.734,90 

84.345,10 

80.788,10 

297.104,60 

546.136.60 

2.741,30 

4.692,60 

1.707,30 

26.251,20 

181.717,60 

60.955,40 

3*.  496. 348, 90 

3.258.546,60 

4.571.455,70 

20.433.428,50  j 

38.459.249,20 

r 


ANEXO  W*  2 


DEMONSTRATIVO  DA  RECEITA  INDUSTRIAL  NO  TRIÉNIO  DE  194I 
A 1943 


TAXAS 

1941 

CrS 

|5 

1943 
Cr*  - 

Utilização  do  Pôrto 

4.531.248,80 

764.143,60 

3.907.593,40 

642.259,20 

3.813.569,30 

Atracação 

630 . 725 , 20 

Capatazias: 

Importação  do  estrangeiro 

Exportação  para  o estrangeiro 

5.784.846.20 
1.921.404,90 

2.429.484.20 

1.027.648.20 

3.618.296.20 

1.739.916.20 
2.639.182,70 
1.424.717,50 

3.876.731,40 

1.693.329.30 

2.712.949.30 
1 .580.875,80 

Importação  de  cabotagem 

Exportação  de  cabotagem 

Armazenagem : 

Interna . . : • 

5.642.983.30 
426.241,60 

4.055.497,00 

1.227.608.30 
7.500.378,50 

759.019,10 

10.725,30 

6.431.401,50 

373.710,00 

2.388.682,80 

1.178.581,00 

5.227.503,90 

2.409.438,60 

7.668.794,30 

384.583,00 

2.549.199.80 

1.393.172.90 

6.830.645,50 

3.072.241.70 

Externa. : . . . : 

Transportes. . . : ... 

Suprimento  do  Aparelhamento  Portuário. . . 
Serviços  Acessórios; 

Serviços  diversos 

Reembôlso  de  avariae  (*) 

TOTAIS 

36.081.829.00 

32.031.283,00 

36.206.817.00 

(*)  A partir  de  1942,  classificada  como  “Renda  Extraordinária”. 
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rAS  SUBCLASSIFICAÇÕES 

ANEXO  N.»  3 

SEMESTRE 

TOTAL 

Cr$ 

TOTAL  GERAL 
Cr$ 

^EMBRO 

Cr$ 

OUTUBRO 

Cr$ 

NOVEMBRO 

Cr$ 

DEZEMBRO 

Cr$ 

4.723.40 
6.066,00 
1.219,30 
5.746,50 

8.918.40 
6.323,80 
1.327,90 

2.425.40 
18.654,10 

89,70 

13.541.20 
525.035,10 

1.335.966,70 

476.433,70 

433.590,90 

10.608,10 

25.258,60 

91.448.20 

156,00 

14.652.80 

546.213.10 
1.458.743,40 

536.102.10 
397.908,40 

10.379,60 

23.676.80 
83.177,20 

19.335.20 
709.301,90 

1.869.062,00 

653.510,20 

473.671.10 

13.363.20 
32.313,40 

158.775.10 

4.969,10 

88.311,00 

3.183.028.10 
9.037.351,80 
3.127.550,40 

2.479.920.10 
72.408,70 

148.601,70 

445.209,10 

4.969,10 

191.610.10 

5.259.301.10 
15.771.342,30 

5.549.823.10 
4.751.033,90 

146.590,90 

£87.515,80 

866.480,20 

5.404,80 

2.911.972,20 

3.071.009,40 

3.929.332,10 

18.587.350,00 

33  528.666,50 

4.713,70 

6.025,10 

1.903,00 

7.480.60 

7.596.60 
6.242,20 

39.881,20 

15.590.50 
9.327,80 

149.152,50 

22.592.50 
7.387,60 

36.020,10 

18.001,50 

11.555,60 

180.020,00 

15.955,00 

6.800,80 

37.332,50 

20.749,90 

9.188.80 
140.330,90 

18.805,60 

5.870.80 

250.128,70 

107.498,20 

62.944,80 

940.838,60 

113.963,90 

41.243,10 

420.787,70 

198.772.30 
118  412,90 

1.761.917,80 

227.832.30 
75.854,00 

620,20 

b. 961, 20 

243.932,10 

268.353,00 

232.278,50 

1.516.617,30 

2.804.197,20 

400,70 

49,50 

- 

165,10 

6.145,70 

749,60 

10.770,90 

1.637,00 

12.951.30 

99,70 

749,60 

35.976.60 

11.971.60 

400,70 

49,50 

- 

6.310,80 

13.157,50 

61.748.80 

1 - 

- 

- 

- 

1.708,70 

102,00 

23.412,60 

102,00 

— 

— 

— 

- 

1.810,70 

23.514.60 

).  766,70 

3.155.953,80 

3.339.362,40 

4.167.921,40 

20.118.935,50 

36  418.127,10 

3§g3SS3  Islasssõ 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  NO  EXERCÍCIO  DE  1943  DISTRIBUÍDA  PELAS  CONTAS  E RESPECTIVAS  SUBCLASSIFICAÇÕES 


CONTAS 

,,  SEMESTRE 

TOTAL 

2.»  SEMESTRE 

TrS1' 

TOTAI^  GERAL 

JANEIRO 

CrS 

FEVEREIRO 

McT 

CrS 

c2? 

,cS° 

JÜLHO 

AGÒSTO 

rEMBRO 

CrS 

; OUTUBRO 

CrS 

NOVEMBRO 

DKEMBRO 

ÇuSTZIO  INDUSTRIAL 

Utiliaaçlo  do  Pôrto 

Capa «mi»». Serviço*  Guindaste*. 

Ca  patas  ias  Outro*  Serviço*. 

Suprimento  Aparelhamento  Portuário 
Serviço*  Diversos. . . 

59.759.80 
547  801,50 
1 281.071,50 
451  226,40 

22  114 'S 

16  095,00 
319.998,60 

571  044 ! 50 
362  299,00 

15735l!  00 

10  340,90 
•’l'i  M'2.70 
1 066  426,90 
34..  TM  ^ 
559.755.50 
12.637,70 
146.617,20 
80  613,60 

14.313,10 

1 1M  íoi  '60 

Síã» 

i&hsím 

13  240,30 
365  623,30 
1 124  698,60 
363  889,10 
405.848,70 

*82 1G9Í80 

i.o|:^:S 

24. 191  ,'20 

2 076  273;Jo 
6.733.990,60 
2.422.272,70 
2.271.113,80 
74.182,20 

838.914.10 

421.271.10 

413  467!^ 
453  956 ! 60 
373.286,30 
11  163,30 

15  686,90 

13.341,80 
1 .332Í079Í60 
498.629,40 
366.140,60 
15  566,60 
19  000,90 
17.468,60 

16  066.00 
541.219,30 
1.655  746,50 
608.918,40 
436.323,80 
11  327,90 
22  425,40 
78.654.10 

89,70 
13.541,20 
525.035,10 
1 335  966,70 
476  433,70 
4." 

156,00 
14  652,80 
54(»  213.10 
1 458  743,40 
536.102,10 
397.908,40 
10  379,60 
23  676,80 
83.177,20 

1 8^.062 
I5I  77Í'S 

3. 183  028 ,10 

2 479  920 ! 10 
72.408,70 
148.601,70 
445  209,10 

5 2S9  IÔ?;!o 
15.771.342,30 
5 549  823,10 
4.751.033,90 
146.590,90 
987.515,80 
866.480.20 

2 690  599,20 

2 416.126,80 

2 322.516,00 

2 553.185,40 

2 488.354.70 

14.941.316,50 

2.690.612,50 

2.709.019,00 

3.275.404,80 

2.911.972,20 

3.071  009,40 

3.929.332.10  1 

18  587.350.00 

33  528.666,50 

Despesas  Patrimoniais 

Conservação  Outro*  Imóveis 

II 

26.480,00 

12.546,60 

m 

II 

II 

29.663,80 
16  324,00 

m 

38.509,20 

20.466,50 

m 

170.659,00 

91.274,10 

11 

37.751,10 

m 

64.430,10 

16.187,60 

fgi 

8 ; 401 : 70 

34.713,70 

16.025,10 

■i| 

39.881,20 
15  690,50 

11 

36.020,10 

11 

37.332,50 
20  749,90 

11 

250.128,70 

III 

41  243! 10 

420.787,70 
198  772.30 

'11 

201.722,50 

205  199,80 

189  172,70 

228.808,00 

222.812,20 

239.864,70 

1.287.579,90 

235.032,50 

323  060,00 

213  961,20 

245.932,10 

268.353,00 

232.278,50 

1 516  617,30 

2 804.197.20 

•iss 

..BS 

4.111,30 

35S 

I.SS 

i:SS 

99,70 

£SS 

,2»:™ 

S:BS 

‘SS 

..li 

4Ü.70 

49,50 

z 

«ÍS:S 

”:I:S 

1 

17  455,50 

6.724,40 

10.464,30 

2 415,70 

4.200,50 

7.331,10 

48.691,30 

4.392,80 

2.003,70 

400,70 

49,50 

- 

6.310,80 

13.157,50 

61.748,80 

14.787,50 

,78.» 

1.974,40 

- 

4 603,40 

21.70_S.9O 

'■BS 

- 

- 

- 

- 

- 

‘ÍK 

BÍJI:S 

14.787,50 

178,80 

1.974,40 

- 

4.603,40 

160,00 

21.703,90 

1.810,70 

- 

- 

- 

- 

- 

1.810,70 

23.514,60 

2924  364,30 

2.627.229,80 

2.524. 127,40 

2 722  958,10 

2.764.801,50 

2.735.710,50 

16.299.191,60 

2.931.848,50 

3.034.082,70 

3.155.953,80 

3 339.362,40 

4.167.921,40 

20.118.935,50 

36.418.127,10 
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Fundo  de  Aiwistència  Social (10%)  204.112,20  2.041  122,10 


SALDOS 

em  31-12-1943 
CrS 

280.431.614,90 

2.542.927,90 

28.039.451,80 

311.013.994,60 

ooooooo 

17.602.808,90 

oooooo 

00  rH  t- o to  <N 
05  00  CD  C*  co 

05  5 5 00  2 

28.811.220,30 

gggsggg 

CO  CO  05  c*  o w O 

HHQfOOlOO 

llisll 

eo  h oi  oi 

BAIXAS 

Cr* 

III 

1 

1 1-1 1)  1 1 

1 

II  TM  1 

1 

AUMENTOS 

Cr? 

5.351,10 

5.351,10 

19.867,10 
11.319,50  ' 

125.407,20 

156.593,80 

146.679,30 

146.679,30 

SALDOS 

em  31-12-1942 
Cr$ 

280.431.614,90 

2.537.576,80 

28.039.451,80 

311.008.643,50 

341.639,50 

31.696,10 

1.351.040,10 

291.963,20 

300.000,00 

15.049.876,20 

80.000,00 

17.446.215,10 

13.362.129,80 

703.287,80 

1.867.498,70 

9.135.446,00 

2.895.982,50 

700.196,20 

O 

o 

Ü 

CO 

CO 

oò 

CONTAS 

Bens  de  natureza  industrial  — Grupo  “A" 

Cais  e Equipamento  Fixo. .- 

Pátios  e Equipamento  Fixo 

Armazéns  Internos  e Equipamento  Fixo 

TOTAL 

Bens  de  natureza  industrial  — Grupo  “B” 

Edifício  Oficina  e Equipamento  Fixo 

Edifício  Almoxarifado  e Equipamento  Fixo 

Rêde  Fôrça  e Luz 

Rêde  Abastecimento  D’agua 

Rêde  Esgôto 

Linhas  Férreas 

Usina  Eletrógena  Ilha  do  Braço  Forte 

TOTAL 

Outros  imóveis 

Armazéns  Externos  e Equipamento  Fixo 

Edifícios  Auxiliares  e Equipamento  Fixo 

Estação  Passageiros  e Equipamento  Fixo 

Terrenos 

Ilha  do  Braço  Forte  e Equipamento  Fixo 

Estação  Passageiros  Cabotagem 

TOTAL | 
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DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMENTO  FINANCEIRO  DO  ANO  DE  1943 


ANEXO  N.°  8 


MESES 

RECEBIMENTOS 

PAGAMENT08  j 

SALDOf* 

CrS 

Cr* 

Cr* 

Saldo  em  1-1-943 

219.104,00 

- 

219.164,60 

Janeiro 

8.233.205,10 

8.281.931.70 

170  498,00 

Fevereiro 

7.430.700.:  0 

7.446.713,10 

154.485,20 

Março 

10.515.583,40 

10.513.478,50 

156.590.10 

Abril 

9.134.538,20 

9.116.323,00 

174.805,30 

Maio 

10.181.956,10 

9.581.025,10 

775.736,30 

Junho 

9.332.998,10 

9.226.S32.00 

881.902.40 

Julho 

10.816.941,10 

10.729.129,40 

969.714.10 

Agôsto 

36.263.701,30 

35.770.451,60 

1.462.963,80 

Setembro 

9.352.561,70 

9 . 857 . 559 . 60 

957.965,90 

Outubro 

11.146.504,50 

8.425.479,70 

10.752.577,70 
8 . S80 . 883 , 80 

1.351.892,70 

Novembro 

796.488,60 

Dezembro 

13.659.450,70 

13.351.191,60 

1 .204.747,70 

144.712.844.80 

143.508.097,10 

1.204.747,70 

besumo: 

Saldo  em  1 de  janeiro  de  1943 219. 164’,  GO 

Recebimentos  durante  o ano 144.493.080,20 


Saldo  em  1 de  janeiro  de  1943 219. 164', GO 

Recebimentos  durante  o ano 144.493.080,20 


144.712.844.80 


Pagamentos  durante  o ano 143.508.097.10 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1943 1.204.747,70 


BALANÇO  GE 
Em  31  de  Dez 


ATIVO 


Valores  imobiliários 

Cr$ 

Cr« 

Bens  de  Natureza  Industrial 

Outros  Imóveis 

328.616.803,50 

28.811.220,30 

357.428.023,80 

Valores  mobiliários 

Equipamento  dos  Pátios  e Cáis 

Equipamento  dos  Armazéns  Internos 

Equipamento  das  Oficinas 

Equipamento  da  Tração  e Transportes 

Equipamento  do  Escritório  Central 

Equipamentos  Diversos 

Valores  Diversos 

12.064.277,40 

730.741.30 
1.276.663,00 

587.952.30 

974.666.00 

406.758.00 
52.359,00 

16.093.417,00 

Valores  conversíveis 

Diversos  Responsáveis 

486.366.10 
162.760,00 

15.168.832,50 

990.872.10 

Apólices  da  Dívida  Pública 

Empreiteiros 

E.  F.  C.  B.  C / Parque  Carvoeiro 

16.808.830,70 

Valores  numerários 

Caixa 

Banco  do  Brasil 

Agentes  Pagadores. 

1.204.747,70 

10.451.674,60 

2.800,00 

11.659.222,30 

Valores  em  transição 

Aplicação  de  Fundos.' \ 

Frigorífico  e/Custeio 

Assistência  Social 

2.164.276,80 

11.682.578,70 

38.319,90 

5.919.981,50 

281.029,00 

Almoxarifado 

Diversas  Contas 

20.086.185,90 

Contas  de  compensação 

422.075.679,70 

Títulos  em  Caução 

Banco  do  Brasil,  c/Cauções 

Obras  Contratadas 

Devedores  de  Sobretaxas 

Devedores  de  Taxas - 

Companhia  Telefônica  Brasileira  — Desp.  sob  Pro- 
testo   

Empréstimos  Contratados 

1.603.200.00 
46.000,00 

23.877.643.80 
230.986,00 

6.418.754.00 

116.863,50 

46.538.356.80 

78.831.804,10 

500.907.483,80 
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RAL  SINTÉTICO 

embro  de  1943 


ankxo  m .•  0 

PASSIVO 

Patrimônio 

Cr» 

Cr» 

Fazenda  Nacional 

360.290.463,40 

Fundos  diversos 

Fundo  de  Reserva  e Renovação 
Fundo  de  Obras  Novas.. 

4.928.369.00 

Fundo  de  Assistência  Social.. 

Fundo  de  Depreciação  de  Máquinas 
Fundo  de  Gratificação  aos  Empregados.. 

23 . 82 1 . 282 , 60 
1.128.306,10 
66.348,80 
207.186,40 

30.151.493.50 

Exigibilidades 

Fornecedores  Diversos 

Fôlhas  de  Pagamento 

483.915,60 

QQ7  9A1  =n 

Depósitos  de  Diversas  Origens . . . : 

Estrada  Ferro  Central  Brasil  .Cl  Especial 
Instituto  de  Aposentadoria  e Pensões  dos  Marítimos 

Consignações 

Credores  Diversos 

1.107.947,80 

1.682.969,30 

380.720.40 

72.877,90 

376.555,90 

5.102.228.40 

Responsabilidades  várias 

Banco  do  Brasil,  c/  Financiamento  Frigorífico. . . . 

26.531.494,40 

Contas  de  compensação 

422.075.679.70 

Credores  por  Cauções  na  Tesouraria 

Credores  por  Cauções  no  Banco  do  Brasil 

Contratante  de  Obras 

Sobretaxas  de  Terceiros 

Renda  Lançada 

Despesas  Protestadas 

Contratos  de  Empréstimos 

1.603.200.00 
46.000,00 

23.877.643.80 
230.986,00 

6.418.754.00 
116.863,50 

46.538.356.80 

78.831.804.10 

500.907.483,80 

BALANÇO  GERAL  ANALÍTICO  — 


A T 

I V O 

Cr$ 

Cr* 

CrS 

Valores  Imobiliários 

Bens  de  Natureza  Industrial 

328.616.803,50 

Outros  Imóveis 

28.811.220,30 

357.428.023,80 

Valores  Mobiliários 

Equipamento  dos  pátios  e cáis. . . . 

12.064.277,40 

Equipamento  dos  Armazéns  in- 

temos 

730.741,30 

Equipamento  das  oficinas 

1.276.663,00 

Equipamento  da  Tração  e Trans- 

portes 

587.952,30 

Equipamento  do  Escritório  Central 

974.666,00 

Equipamentos  Diversos 

406.758,00 

Valores  Diversos 

52  359,00 

16.093.417,00 

Valores  Conversíveis 

Diversos  Responsáveis: 

Responsabilidade  empregados . . 

13.310,90 

Devedores  por  Obras 

192.092,90 

ResistÊncia'  c / Terceiros 

840,00 

Devedores  por  Fardamentos. . . . 

20.599,00 

Responsabilidades  a Apurar... 

62.225,20 

Devedores  Diversos 

197.298,10 

486.366,10 

Apólices  da  Dívida  Pública 

162.760,00 

Empreiteiros 

15.168.832,50 

E.  F.  C.  B.,  c / Parque  Carvoeiro. 

990.872,10 

16.808.830,70 

Valores  Numerários 

Caixa: 

Em  moeda  corrente  na  Te- 

souraria  

1.204.747.70 

Banco  do  Brasil: 

Cl  Corrente 

2.751.674,60 

Cl  Prazo  Fixo 

7.700.000,00 

10.451.674,60 

Agentes  Pagadores:  ' v 

Adiantamentos  diversos  para 

fazer  face  a despesas  miúdas 

de  pronto  pagamento 

2.800,00 

11.659.222,30 

Valores  em  Transição 

Aplicação  de  Fundos: 

Armazém  n.“  12,  em  Cons- 

trução  

1 542.423,10 

Obras  em  Andamento 

621.853,70 

2.164.276,80 

Frigorífico,  c / Custeio 

11.682.578,70 

Assistência  Social: 

Auxílios  Reembolsáveis ........ 

38.319,90 

Almoxarifado 

. 5.919.981,50 

Diversas  Contas: 

Abono  Especial  da  Reserva 

281.029,00 

20.086.185,90 

422.075.679,70 

Contas  de  Compensação 

Títulos  em  Caução 

1.603.200,00 

Banco  do  Brasil,  c / Cauções 

46.000,00 

Obras  Contratadas 

23.877.643,80 

Devedores  de  Sobretaxas 

230.986,00 

Devedores  por  Taxas 

6.418.754,00 

Companhia  Telefônica  Brasileira  — 

Desp.  sob  protesto. . : : 

116.863,50 

Empréstimos  Contratados 

46.538.356,80 

78.831.804,10 

500.907.483,80 
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Em  31  de  dezembro  de  1943 


P A S 

S I V 0 

Patrimônio 

Fazenda  Nacional 

Fundos  Diversos 

Cr$ 

Cr$ 

Cr* 

360.290  463,40 

Fundo  de  Reserva  e Renovação... 

Fundo  de  Obras  Novas 

Fundo  de  Assistência  Social 

Fundo  de  Depreciação  de  Máquinas 
Fundo  de  Gratificação  aos  Empre- 
gados  

4 928.369,60 
23.821 .282,60 
1.128.306,10 
66.348,80 

207.186.40 

30.151.493.50 

Exigibilidades 

Fornecedores  Diversos 

Folhas  de  Pagamento 

Depósitos  de  Diversas  Origens: 

485  315.60 
997.241.50 

Depósitos  em  Garantia  de  Ta- 
xas   

Instituto  de  Transportes  e 

Cargas 

Instituto  de  Aposentadoria  e 

Pensões  da  Estiva 

Depósitos  não  Reclamados .... 
Depósitos  Garantia  de  Aluguéis 
Cauções  de  Fornecedores 

735.233,70 

90.197,00 

67.115,90 

6.663,80 

93.069,40 

115.668,00 

1.107. 947,80 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

c / Especial 

Instituto  de  Aposentadoria  e Pen- 
sões dos  Marítimos 

1.682.969.30 

380.720,40 

Consignações: 

Mesadas  Judiciais 

Instituto  de  Previdência 

Fianças  de  Funcionários 

Fazenda  Nacional 

Caixa  Econômica 

2.952,70 

9.360,80 

1.090,00 

490,00 

38.984,40 

72.877,90 

Credores  Diversos 

Salários  não  Reclamados 

Restituições  não  Reclamadas 

Contas  a Pagar 

Diversos  Credores  em  C/Corrente. . . 

13.871,40 

1.045,10 

178.631.20 

183.008.20 

376.555,90 

5.102.228,40 

P.ESPON3ABILIDADES  VÁRIAS 

Banco  do  Brasil,  C/  Financiamento 
Frigorífico 

26.531  494.40 

Contas  de  Compensação 

422.075  679,70 

Credores  por  Cauções  na  Tesou- 
raria  

Credores  por  Cauções  no  Banco  do 

Brasil 

Contratantes  de  Obras 

Sobretaxas  de  Terceiros 

Renda  Lançada 

Despesas  Protestadas 

•Contratos  de  Empréstimos 

1.603.200,00 

46  000,00 
23.877.643,80 
230.986,00 
6 418.754,00 
116.863,50 
46  538.356.80 

78.831  804.10 

500.907.483.80 
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QUADRO  COMPARATIVO  DE  VAPORES  NO  PÔRTO  DO  RIO  DE 
JANEIRO  NO  TRIÉNIO  DE  1941  A 1943 

ANEXO  N.o  11 


NACIONALIDADE 

1941 

1942 

1943 

Quan- 

tidade 

Tonelagem 
de  registro 

Quan- 

tidade 

Tonelagem 
de  registro 

Quan- 

tidade 

Tonelagem 
de  registro 

Argentinos: 

82 

60  262 

81 

76  316 

124 

99  349 

Alemães 

3 

9 559 

— 

— 

— 

— 

Brasileiros 

2 721 

2 763  204 

2 483 

2 268  719 

2 096 

1 638  171 

Chilenos. . . : 

10 

23  411 

13 

32.526 

12 

33.387 

Dinamarqueses 

1 

4 013 

1 

4 719 

— 

— 

Espanhóis 

24 

138  264 

21 

100  408 

24 

110  516 

E^pcios 

10 

25  057 

— 

— 

— . 

— 

Finlandeses 

13 

36  344 

_ 







Franceses 

— 

— 

1 

3 804 

Gregos 

5 

15  479 

7 

20  315 

5 

14  752 

Holandeses 

- 17 

29  909 

12 

22  407 

7 

27  446 

Hondurenses 

3 

4 979 

— 

— 

— 

— 

Inglêses ; 

97 

385  843 

108 

564  861 

106 

398  589 

Iugoslavos 

9 

26  984 

2 

5 627 

3 

9 637 

Italianos 

1 

3 904 

— 

— 

— 

— 

Japonêses 

40 

192  613 

— 

— 

— 

— 

Lituanos 

— 

— 

3 

7 918 

— 

— 

Letónia  nos. : . : : 

1 

2 677 

8 

25  223 

4 

13  802 

Mexicanos 

2 

7 156 

1 

3 578 

— ■ 

— 

Norte-Americanos.. . 

300 

1 422  885 

114 

463  762 

188 

745  573 

Noruegueses 

124 

377  550 

27 

85  145 

7 

23  588 

Peruanos 

1 

2 699 

2 

3 097 

— 

— 

Panamenhos 

41 

173  973 

22 

84  459 

22 

77  467 

Portuguêses.:::.  . . . 

11 

53  955 

2 

10  262 

2 

10  716 

Suócos 

67 

103  642 

100 

168  877 

85 

115  143 

Suíços 

— 

1 

4 856 

4 

13  149 

Siameses 

2 

2 156 

— 

— 

— 

— 

Sul-Africanos. 

— 

— 

— 

— 

1 

3 267 

Uruguaios 

— 

— 

— 

— 

9 

9 500 

Venezuelanos. ...;.. 

2 

1 212 

— 

— 

— 

TOTAIS.  . 

3 587 

5 867  730 

3 008 

3 953  075 

2 700 

3 347  856 

MAPA  INDICATIVO  DAS  UNIDADES  DE  APARELHAMENTO  PARALISADAS  PARA  REPARA- 
ÇÃO E CONSERVAÇÃO  DE  OITO  HORAS  DE  TRABALHO  DIÁRIO  PARA  O MÊS  DE  25  DIAS., 
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Demonstração  comparativa  entre  a previsão  e a arrecadação  da  Receita 


ANEXO  X.»  13 


NATUREZA  DA  RECEITA 

PREVISÃO 

ORÇAMENTÁRIA 

ARRECADAÇÃO 

CrS 

CrS 

Renda  Indu.itrial 

32  837.907.00 

36.206.817,00 

Renda  Patrimonial 

1.308.026.00 

1.524.578,00 

Renda  Extraordinária 

406.300.00 

546.136,60 

Renda  Eventual 

5.200,00 

181.717,60 

34.557.433,00 

38.459.249,20 

COMPARAÇÃO 
ENTRE  A PRE- 
VISÃO E A 
ARRECADAÇÃO 


CrS 

3.368.910, 

216.552, 

139.836, 

176.517, 

3.901  816,20 


SS8S 
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Demonstração  comparativa  entre  a previsão  e a arrecadação  da  Receita 

ANEXO  N.°  14 


NATUREZA  DA  RECEITA 

PREVISÃO 

ORÇAMENTÁRIA 

Cr$ 

ARRECADAÇÃO 

Cr$ 

DIFERENÇA  ENTRE  A PREVISÃO 
E A ARRECADAÇÃO 

Mais 

Crí 

Menos 

Crí 

Renda  industrial 

Utilização  do  Porto 

3.966.030,00 

3.815.569,30 

_ 

152.460,70' 

1 Atracação 

672.993,00 

630.725,20 

— 

42.267,80 

Capatasias  Gerai? 

6.706.731,00 

7.053.302,40 

346.571,40 

— 

Capatazias  Especiaig 

3.053.383,00 

2.810.583,40 

— 

247.799,60 

Armazenagens 

7.251.297,00 

8.053.377,30 

802.080,30 

— 

Transportes 

2.517.480,00 

2.549.199,30 

31.719,30 

— 

Suprimento  Aparelhamento  Por- 

tuário  

1.254.855,00 

1.393.172,90 

138.317,90 

— 

Serviços  Acessórios 

4.812.738,00 

6.830.645,50 

2.017.907,50 

— 

Serviços  Diversos 

2.597.400,00 

3.072.241,70 

474.841,70 

““ 

32.837.907,00 

36.206.817,00 

3.811.438,10 

442.528,10 

Renda  patrimonial 

Armazéns  Externos 

716.040,00 

852.780,50 

136.740,50 

- 

Outros  Imóveis 

87.086,00 

141.643,80 

54.557,80 

— 

Juros  Diversos 

504.900,00 

530.153,7,0 

25.253,70 

— 

1.308.026,00 

1.524.578,00 

216.552,00 

Renda  extraordinária 

Juros  e Descontos 

81.400,00 

86.597,90 

5.197,90 

— ' 

Comissões 

10.700,00 

15.795,00 

5.095,00 

— 

Diferença  de  Câmbio 

— 

389.70 

389,70 

— 

Reembolso  de  Serviços 

34.500,00 

71.809,30 

37.309,30 

— 

Reembolso  de  Avarias 

4.400,00 

37.968,90 

33.668,90 

* 

Multas  Diversas 

4.400,00 

8.069,80 

3.669,80 

— 

Diversas  Rendas 

270.900,00 

325.506,00 

54.606,00 

406.300,00 

546.136,60 

139.836,60 

- 

Rbnda  eventual 

Diversos 

5.200,00 

181.717,60 

176.517,60 
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CÓPIA 

0 BANCO  DO  BRASIL,  sociedade  anônima  com  séde  no  Rio  de 
Janeiro,  representado  pelo  seu  Presidente,  Dr.  João  Marques  dos 
Reis,  que  usa  assinar-se  simplesmente  Marques  dos  Reis,  como  pri- 
meiro contratante,  neste  instrumento  abreviadamente  denominado 
BANCO  ou  CREDITADOR  e a ADMINISTRAÇÃO  DO  PÔRTO  DO  RIO 
DE  JANEIRO  — órgão  de  natureza  autárquica,  — com  sede,  também, 
no  Rio  de  Janeiro,  representada  pelo  seu  Superintendôente,  Dr.  Fran- 
cisco Benjamin  Gallotti,  brasileiro,  casado,  engenheiro  civil,  resi- 
dente nesta  capital,  como  segunda  contratante,  aqui  designada  sob 
o nome  de  CREDITADA,  têm  justo  e contratado  o seguinte: 

1.  O BANCO,  pela  sua  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e Iqdus- 
trial,  abre  à segunda  contratante,  nos  têrmós  do  art.  3.°,  letra  a.  do 
seu  Regulamento  e em  observância  ao  despacho  do  Exmo.  Sr.  Presi- 
dente da  República  exarado  em  7-8-1942  no  Parecer  da  Secretaria 
Geral  do  Conselho  de  Segurança  Nacional,  emitido  em  três  do  mesmo 
mês,  sob  n.°  4.536,  um  crédito  fixo  de  Cr$  35.000.000.00  (trinta 
e cinco  milhões  de  cruzeiros)  de  que  a CREDITADA  poderá  dispor 
em  parcelas,  à medida  de  suas  necessidades,  na  Agência  Central  do 
CREDITADOR,  nesta  praça,  à rua  Primeiro  de  Março,  n.°  66,  dentro 
de  180  dias  desta  data,  se  maior  prazo  não  lhe  conceder  o BANCO  por 
escrito,  para  os  exclusivos  fins  e na  exata  conformidade  da  cláusula 

2.a,  por  meio  de  cheques,  saques,  recibos  ou  ordens. 

2.  O crédito  se  destina  à construção  de  um  frigorífico  para  fru- 
tas, no  Cais  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  compreendendo  a aquisição, 
transporte,  montagem  de  maquinismos  e aparelhos,  mão  de  obra  e 
demais  encargos  e serviços,  bem  como  ao  reembôlso  de  aplicações  já 
efetuadas  para  tais  fins,  cumprindo  a CREDITADA  fazer,  dentro  de. 
120  dias,  a comprovação  das  aludidas  aplicações  e das  que  forem 
sendo  realizadas. 

3.  Em  virtude  do  disposto  à cláusula  anterior,  a CREDITADA 
se  obriga  não  só  a lançar  em  sua  escrita,  com  clareza,  e ordem  cro- 
nológica, as  quantias  levantadas  por  conta  do  crédito  e sua  aplica- 
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ção,  como  a fornecer  com  presteza  e por  escrito,  tôdas  as  informa- 
ções que  lhe  forem  pedidas  pelo  BANCO. 

4.  As  importâncias  fornecidas  pelo  BANCO  vencerão  juros  desde 
o dia  da  entrega,  à razão  de  7%  (sete  por  cento)  ao  ano,  pagáveis,  nos 
18  primeiros  meses,  em  30  de  junho,  31  de  dezembro  e no  último  dia  do 
décimo  oitavo  mês  de  vigência  do  contrato,  e daí  por  diante  no  fim 
de  cada  mês,  incluídos  nas  amortizações  do  principal  devido,  na  for- 
ma do  disposto  à cláusula  6.a.  Êsses  juros,  todavia,  independente- 
mente  de  aviso  extra-judicial  ou  interpelação  judicial  e sem  pre- 
juízo da  exigibilidade  da  dívida  e mais  cominações  de  direito,  se- 
rão capitalizados  e elevados  de  1%,  à falta  de  pagamento  de  qual- 
quer prestação,  de  principal  ou  acessório. 

5.  Pelos  serviços  de  fiscalização  aludidos  à cláusula  9.a,  a CRE- 
DITADA pagará  a comissão  anual  de  1/8%  (um  oitavo  por  cento),  que 
será,  inicialmente,  calculada  e cobrada  sôbre  o valor  do  crédito,  e, 
no  começo  dos  anos  subseqüentes,  sôbre  a dívida  que  houver;  e sa- 
tisfará, incontinenti,  tôdas  as  despesas  que  o BANCO  fizer  para  se- 
gurança, regularidade  e realização  de  seu  direito  creditório. 

6.  O principal  da  dívida  que  resultar  dêste  contrato,  será  pago 
dentro  de  dez  anos  desta  data,  em  cento  e duas  prestações  mensais, 
iguais  e sucessivas  de  Cr$  456.2^8,40  cada  uma,  compreendendo  ca- 
pital e juros  calculados  pela  tabela  Price,  vencível  a primeira  em 
14  de  março  de  1945  e as  demais  em  igual  dia  dos  meses  que  se 
seguirem,  obrigando-se  a CREDITADA  a liquidar  com  a última,  em 
14  de  agosto  de  1953,  tôdas  as  responsabilidades  que  porventura 
ainda  tiver  por  êste  instrumento. 

Além  das  demais  obrigações  assumidas  neste  contrato,  recolherá 
a CREDITADA  ao  BANCÔ,  diariamente,  em  conta  especial  vinculada, 
para  liquidação  da  dívida,  até  final,  tôda  a renda  de  exploração  do 
frigorífico,  de  conformidade  com  o que  dispõe  o Decreto-lei  n.°  5.709, 
de  29-7-1943,  a qual  será  aplicada  na  amortização  ou  pagamento  da 
prestação  vincenda  mais  próxima  e o remanescente,  se  houver,  na 
amortização  das  prestações  imediatas,  completando-se  o pagamento 
de  cada  prestação,  no  caso  do  montante,  então  recolhido,  não  bas- 
tar para  êsse  fim,  com  o débito  da  soma  necessária,  que  o BANCO 
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ora  fica  expressa  e irrevogàvelmente  autorizado  a fazer  em  qual- 
quer das  contas  de  depósito  que  a CREDITADA  mantém  na  alu- 
dida Agência  Central,  obrigada,  ainda,  a CREDITADA,  a entrar,  em 
dinheiro,  com  a quantidade  precisa,  se  mencionadas  contas  não  apre- 
sentarem fundos  suficientes  para  o débito  acima  autorizado. 

7.  A CREDITADA  reconhecerá  como  prova  de  seu  débito  os 
cheques,  saques,  ordens  ou  recibos  que  emitir  ou  assinar,  e quais- 
quer lançamentos  sob  aviso;  e o BANCO,  por  sua  vez,  os  recibos  ou 
comunicações  que  expedir  pelos  recebimentos  de  dinheiro  a crédito 
da  segunda  contratante.  Dêsse  modo  fica  expressa  e plenamente  as- 
sentada a certeza,  como  determinada  a liquidez  da  dívida,  compreen- 
dendo o cálculo  dos  juros,  as  comissões  e oufras  despesas,  que,  com 
o principal,  formarão  o débito;  e estabelecido  que  a CREDITADA  não 
poderá  exigir  processo  especial  de  verificação,  nem  por  qualquer 
outra  forma,  retardar  a ação  judicial,  de  cobrança  do  saldo  deve- 
dor, ficando-lhe  ressalvado,  é claro,  o uso  de  ação  de  repetição,  em 
•caso  de  êrro. 

8.  Obriga-se  a CREDITADA  a bem  administrar  o frigorifico 
para  o qual  se  destina  o crédito  aberto,  mantendo-o  em  perfeito  es- 
tado de  conservação  e produtividade,  a segurá-lo  em  companhias 
idôneas  e aceitas  pelo  BANCO,  contra  todos  os  riscos  a que  possam 
estar  sujeitos  e sejam  objeto  de  seguro,  ficando  o BANCO  plena  e 
irrevogàvelmente  autorizado,  não  só  a fazer  extrair  as  apólices  com- 
petentes e a pagar,  por  conta  dos  financiados,  os  respectivos  prêmios, 
sempre  que  assim  julgar  conveniente,  como  a receber  a indeniza- 
ção das  seguradoras,  em  caso  de  sinistro,  para  aplicá-la  na  amorti- 
zação ou  pagamento  da  dívida,  pondo  à disposição  da  financiada  o 
remanescente  que  houver. 

9.  Se  o BANCO  tiver  de  recorrer  aos  meios  judiciais,  ainda  que 
em  processo  administrativo,  para  haver  o pagamento  do  seu  crédito, 
terá  direito  à pena  convencional  irreduzível  de  10%  do  que  a CRE- 
DITADA lhe  dever  de  principal,  juros,  comissões  e despesas,  tanto 
que  seja  despachada  a petição  inicial. 

10.  O BANCO  poderá,  por  pessoa  de  sua  confiança  e sempre 
que  julgar  conveniente,  não  só  verificar  a situação  e o estado  do  fri- 


— 94  — 


gorífico  da  CREDITADA  como  o andamento  dos  seus  serviços,  exa- 
minando os  seus  livros  e arquivos  e praticando  todos  os  demais  atos- 
necessários. 

11.  À falta  de  cumprimento  de  qualquer  das  obrigações  da 
CREDITADA  ou  pela  ocorrência  de  algum  dos  casos  de  antecipação^ 
legal  de  vencimento,  poderá  o BANCO  considerar  vencido  êste ' con- 
trato e exigir  o total  da  dívida,  independentemente  de  aviso  extra- 
judicial ou  interpelação  judicial. 

12.  O lugar  do  pagamento  é a Agência  Central  do  BANCO,  à 
Rua  Primeiro  de  Março,  n.°  66,  nesta  capital  e o'  fôro  o desta  cidade- 

E,  por  se  acharem  assim  justo  e contratados,  firmam  o presente 
em  três  vias,  com  as  testemunhas  abaixo.  O presente  contrato  está 
isento  de  sêlo,  em  virtude  do  disposto  no  Decreto-lei  n.°  3.198,  de- 
14-4-1941,  art.  9.°,  letra  c. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  agosto  de  1943. 

(ass.)  Marques  dos  Reis. 

(ass.)  Francisco  Benjamin  Gallotti. 

Testemunhas : 

(ass.)  l.a  — Manoel  A.  Almeida. 

(ass.)  2.a  — Jorge  Tavares  'Cardoso. 
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RELAÇÃO  DOS  GRÁFICOS 


N.°  1 — Demonstrativo  da  Receita  bruta  no  exercício  de  1943. 

N.°  2 — Demonstrativo  da  Despesa  no  exercício  de  1943. 

N.°  3 — Demonstrativo  da  distribuição  do  Saldo  positivo  relativo 
ao  exercício  de  1943. 

N.°  4 — Demonstrativo  da  distribuição  anual  do  “Fundo  de  gratifi- 
cação aos  empregados”,  de  1936  a 1943. 

N.°  5 — Movimento  total  de  mercadorias  ptflas  instalações  do  Põrto 
— Navegação  de  longo  curso  e de  cabotagem. 


1L 


: 


. 


.. 


ADMINISTRAÇÃO  DO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


■ 


..  


FUNDO  DE  RESERVA  E 
RENOVAÇÃO. 

FUNDO  DE  OBRAS  NO' 
VAS. 


FUNDO  OE  ASSISTÊNCIA 
SOCIAL. 

FUNDO  DE  GRATIFICAÇÃO 
AOS  EMPREGADOS. 
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ADMINISTRAÇÃO  DO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

GRAFICO  DEMONSTRATIVO  DA  DISTRIBUIÇÃO  DO  SALDO 
POSITIVO  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1943 

TOTAL  = Cr.  $ 2.041.122,10 


m. 


ADMINISTR  AÇAO  DO  PORTO  DO  RIO  OE  JANEIRO 

NAVEGAÇÃO  OE  CABOTAGEM  E LONGO  CURSO 
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